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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo observar, identificar e analisar, por meio da 

metodologia análise de conteúdo, as características que determinam a construção da 

divulgação da ciência em quatro portais de web notícias do estado de Mato Grosso do Sul, 

sendo eles de Campo Grande, Campo Grande News; de Dourados, Dourados Agora; de Três 

Lagoas, Hoje mais Três Lagoas; e de Corumbá, Diário Online. Para nortear a pesquisa foi 

feita a seguinte pergunta: Como os portais de web notícias no Mato Grosso do Sul divulgam a 

ciência? Foram analisadas 39 notícias coletadas nos quatro portais no mês de março de 2021, 

período que coincide com a nova onda de crescimento dos casos de Covid-19 no Brasil, 

fazendo com que os assuntos sobre ciência estivessem em alta. O trabalho visa identificar as 

características adotadas para a construção das notícias e entender até que ponto esses 

cibermeios contribuem para a divulgação da ciência no estado. Foi analisado o conteúdo das 

mensagens científicas e temas sob a perspectiva da divulgação científica de Wilson Bueno 

(2010) e Graças Caldas (2011), avaliados em profundidade por meio do método Análise de 

conteúdo, de Laurence Bardin (1979). Os objetivos específicos são; analisar as matérias sobre 

divulgação científica divulgadas no mês de março de 2021 no quesito mensagem, fonte e 

localização e descrever através da pesquisa qualitativa detalhes das informações obtidas nas 

matérias locais. Foram criadas quatro categorias de análise: presença de 

ilustrações/explicações, gênero, local da pesquisa científica e conteúdo da mensagem sobre 

ciência. Constatou-se que a divulgação de pesquisas científicas por portais de web notícias de 

Mato Grosso do Sul são ínfimas, apontando como a ciência vem sendo negligenciada pela 

sociedade através de seus meios de comunicação. 

 

Palavras-chave: Ciência; Divulgação científica; portais web noticiosos; Mato Grosso do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This research aims to observe, identify and analyze, through the content analysis 

methodology, the characteristics that determine the construction of science dissemination in 

four news web portals in the state of Mato Grosso do Sul, being them from Campo Grande, 

Campo Grande News; of Dourados, Dourados Agora; of Três Lagoas, Hoje mais Três Lagoas; 

and from Corumbá, Diário Online. To guide the research, the following question was asked: 

How do news web portals in Mato Grosso do Sul disseminate science? 39 news items 

collected on the four portals in March 2021 were analyzed, a period that coincides with the 

new wave of growth in Covid-19 cases in Brazil, making science matters on the rise. The 

work aims to identify the characteristics adopted for the construction of news and to 

understand to what extent these cybermedia contribute to the dissemination of science in the 

state. The content of scientific messages and themes was analyzed from the perspective of 

scientific dissemination by Wilson Bueno (2010) and Graças Caldas (2011), evaluated in 

depth using the Content Analysis method, by Laurence Bardin (1979). The specific objectives 

are; analyze the subjects on scientific dissemination published in March 2021 in terms of 

message, source and location and describe, through qualitative research, details of the 

information obtained in local materials. Four categories of analysis were created: presence of 

illustrations/explanations, genre, location of scientific research and content of the message 

about science. It was found that the dissemination of scientific research by news web portals 

in Mato Grosso do Sul are minimal, pointing out how science has been neglected through its 

media. 

 

Keywords: Science; Scientific dissemination; news web portals; Mato Grosso do Sul.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Saber é diferente de conhecer, no mundo atual a quantidade de informações que 

uma pessoa recebe diariamente é um paradoxo em relação ao aprofundar-se em algum 

desses temas. 

Conhecer vem do latim cognoscere, segundo o Dicionário Online de Português – 

Dicio, significa “fazer com que alguma coisa seja inserida no conhecimento (memória) de 

alguém; passar a saber, assimilar através dos sentidos ou da mente”. Nessa significação o 

conhecimento pode apresentar-se como um lugar de encontro entre o sensível — sentidos e 

o inteligível — mente.  

Essa assimilação pode ser feita também entre a ciência e a sociedade, que carregam 

consigo uma curiosidade pelo desconhecido e estão sempre buscando responder os porquês 

do universo. Enquanto o conhecimento científico é obtido através do intelecto — do 

inteligível, o conhecimento da sociedade é sensível — é preciso ver, sentir, tatear para 

acreditar.   

Se por um lado a ciência possui um papel fundamental no desenvolvimento social e 

econômico de um país, a divulgação de suas pesquisas se configura como um tema 

relevante e de grande importância, já que é através dela que a sociedade obtém o 

conhecimento de seus estudos. É como unir o sensível ao inteligível. O conhecimento 

intelectual promovido pela ciência dificilmente é compreendido pela sociedade, mas a 

divulgação desse conhecimento utilizando de abordagens mais sensíveis são muito mais 

fáceis de serem entendidas. 

Sendo assim, a divulgação científica, segundo José Reis (2002, p. 76) "é a 

veiculação em termos simples da ciência como processo, dos princípios nela estabelecidos, 

das metodologias que emprega", ou seja, busca compartilhar de forma fácil e simples 

pesquisas e conceitos científicos que vão além de informações e dados, atingindo o público 

leigo que muitas vezes não compreenderiam ou não teriam acesso aquele assunto. Para 

além disso, a divulgação científica não só se atenta aos resultados das pesquisas, mas 

aproxima a ciência e suas constantes transformações, incentivando novas perguntas e 

debates que são gerados através da compreensão. 

Estar informado significada processar dados sobre alguém ou alguma coisa, 

enquanto que o conhecimento se refere ao aprendizado e a experiência. Dentro da 

divulgação científica informar para aproximar a sociedade da ciência não basta, é preciso 

familiarizar a sua consciência com ideias, questões e experiências, ou seja, transformar o 
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inteligível em sensível. 

 

Informação é diferente de conhecimento; informação passa; conhecimento fica; 

informação está em qualquer lugar; conhecimento é difícil de achar; informação 

envelhece, conhecimento renova; conhecimento é para sempre; informação vem até 

você; conhecimento leva você mais longe (CALDAS, 2011, p. 16). 

 

O trabalho de cientistas que buscam se aprofundar em assuntos que favoreçam o 

desenvolvimento social, na maioria das vezes são silenciosos, ficando apenas nos âmbitos 

acadêmicos e seus feitos e descobertas quase nunca são de conhecimento da população. 

Para tornar esse conhecimento acessível é preciso divulgá-lo não apenas em canais 

especializados em ciência, mas estar presente no dia a dia da população, ocupando páginas 

de notícias e sendo assunto de destaque. 

Nesse contexto, o processo de divulgação das pesquisas que colabora para 

aproximar o público da ciência envolve vários agentes que vão desde um jornalismo 

especializado em divulgação científica, ou seja, o Jornalismo Científico: “um produto 

elaborado pela mídia a partir de certas regras rotineiras do jornalismo em geral, que trata 

de temas complexos de ciência e tecnologia” (FILHO,2006, p.3), até o interesse 

governamental em investir e incentivar políticas de Ciência, Tecnologia e Inovação. Tendo 

como objeto de estudo a divulgação científica em ambiente digital, é possível encontrar 

iniciativas de divulgação científica em canais de notícia on-line de Mato Grosso do Sul.   

Essa pesquisa aproveitou-se da importância desse tema que se apresenta em alta, 

visto que, a desinformação relacionada a ciência tem sido um desafio e uma preocupação 

atual nesse momento em que o mundo atravessa uma pandemia.  

Em fevereiro de 2020, foi anunciada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 

que além da pandemia do coronavírus, o mundo enfrentava um infodemia, ou seja, uma 

superabundância informacional que dificultavam as pessoas a encontrarem fontes e 

orientações confiáveis, podendo colocar em risco sua saúde em um momento tão grave 

(OLIVEIRA, 2020). Durante a pandemia de Covid-19, é possível acompanhar inúmeras 

informações falsas compartilhadas e a ignorância de um triunfo do negacionismo que 

domina as mídias contrariando a ciência e amenizando a gravidade da situação, presente 

inclusive em discursos de lideranças políticas (CORTE, 2021). 

Para o enfretamento à desinformação, a literatura científica recorre a educação 

como uma das abordagens, a partir de ações de letramento midiático e informacional. 

Segundo Oliveira (2020), essa abordagem se apresentaria através da ocupação de espaços 
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digitais por cientistas e divulgadores de ciência para disputar sentidos, na certeza de que os 

sujeitos passariam a confiar mais na ciência se ela ganhar visibilidade nas plataformas de 

redes sociais. 

Neste sentido, esta pesquisa buscou compreender e analisar o lugar que a 

divulgação científica ocupa no estado de Mato Grosso do Sul, identificando de que forma 

suas temáticas estão inseridas no jornalismo local on-line. A proposta foi mapear e 

classificar as matérias sobre pesquisas e temáticas científicas colaborando para novas 

formas de falar sobre ciência e além disso, analisou os detalhes das pesquisas locais sul-

mato-grossenses na imprensa da região. 

Como ponto de partida foi feita a pergunta: Como os portais de web notícias no 

Mato Grosso do Sul divulgam a ciência? Foram analisados os portais Campo Grande 

News, Dourados Agora, Hoje mais Três Lagoas e o Diário Online, durante o mês de março 

de 2021, período escolhido de forma a garantir um estudo recente e atualizado e que 

coincide também com a nova onda de crescimento dos casos de Covid-19 no Brasil, 

fazendo com que medidas de isolamento social voltassem a funcionar e os assuntos sobre 

ciência estivessem em alta. 

Foram levantadas duas hipóteses na pesquisa, a primeira de que os portais web 

noticiosos no estado de Mato Grosso do Sul divulgam poucas produções científicas locais 

dando atenção maior aos debates nacionais e a segunda refere-se a quantidade inópia de 

produções próprias sobre divulgação científica.  

Contudo, para entender esse caminho, é necessário fazer um breve relato de como 

ocorreu o meu encontro com este tema e com o objetivo de estudo que se apresenta a 

seguir. Durante a minha graduação em Rádio e TV na UFMT, tive a oportunidade de 

estagiar na TV da Universidade Federal de Mato Grosso, em um programa científico, 

voltado para a divulgação das produções acadêmicas. Durante o estágio, tive o privilégio 

de conhecer trabalhos e pesquisas que são reconhecidas internacionalmente, realizadas 

dentro do campus universitário e que infelizmente são pouco divulgadas para os estudantes 

de outras áreas e a população em geral fora dos muros acadêmicos. 

Enquanto estagiária, me questionava sobre o por quê daqueles trabalhos tão 

incríveis não serem de conhecimento geral, por que eu estava há dois anos na universidade, 

do lado daquelas pesquisas e só agora estava tendo acesso aqueles conhecimentos? E 

também me questionei se havia uma forma de aproximar essas pesquisas não só dos 

estudantes que estão dentro das universidades, mas também do público leigo, fora dos 
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muros acadêmicos. 

Esses questionamentos fizeram com que eu me aproximasse mais do assunto 

divulgação científica e desde então, todos os meus trabalhos foram pensados nessa 

temática. Em 2019, quando fui escolher o tema do meu TCC, me propus a pensar em um 

programa científico onde eu faria ciência no YouTube, a ideia me possibilitou conhecer 

mais sobre o assunto, principalmente sobre a utilização da mídia para a divulgação de 

conteúdos científicos e as possibilidades que ela proporcionava. A minha intenção depois 

da graduação era continuar estudando a ciência no YouTube e talvez tentar responder 

aquele meu último questionamento sobre uma forma de aproximar essas pesquisas do 

público em geral, porém, percebi que eu ainda precisava compreender mais sobre o assunto 

e a forma que a ciência era vista e apresentada para a sociedade. 

Na minha graduação tive a oportunidade de conhecer um pouco desse espaço 

científico dentro do estado do Mato Grosso e agora na minha pós-graduação, em outro 

estado, pensei na possibilidade que teria em analisar o panorama que essa divulgação 

científica tinha no Mato Grosso do Sul. Se durante a graduação voltei meus estudos para a 

divulgação desses conteúdos científicos em um lugar destinado para falar sobre ciência, na 

pós-graduação pensei em analisar esses conteúdos científicos em um local de maior acesso 

da população fora dos muros acadêmicos, em portais web noticiosos. 

A divulgação científica presente em portais especializados em ciência quase sempre 

fica restritas as pessoas que tem interesses nesses assuntos e procuram por eles, mas a 

divulgação científica em portais de notícias pode alcançar um público maior que esteja ali 

para se informar sobre os acontecimentos ao seu redor e que muitas vezes tem esse veículo 

como o seu único meio de informação. Sendo assim, pensei em como essa divulgação 

científica estaria sendo apresentada em portais web noticiosos. 

Para isso, o objetivo geral desta pesquisa foi analisar como os portais de web 

notícia de Mato Grosso do Sul divulgam ciência, verificando de que forma as notícias 

oferecem conteúdo para informar a população sobre pesquisas científicas. 

Os objetivos específicos foram; analisar as matérias sobre divulgação científica 

divulgadas no mês de março de 2021 no quesito mensagem, fonte e localização e descrever 

através da pesquisa qualitativa detalhes das informações obtidas nas matérias locais. 

Nesse contexto, o presente estudo delimitou seu foco na Análise de Conteúdo de 

matérias presentes em quatro portais de web notícias selecionadas no estado de Mato 

Grosso do Sul durante o mês de março de 2021. A escolha das quatro cidades para análise 
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— Campo Grande, Dourados, Três Lagoas e Corumbá — justificou-se pelo número de 

população1 e da expressiva concentração de cursos de graduação e pós-graduação, o que os 

caracteriza como ambientes de formação de pesquisadores e fomento de pesquisas.  

Para justificar a escolha dos corpus analisados, foram selecionados os portais de 

web notícias que tiveram maior número de consultas relacionadas ao nome de cada cidade 

pesquisada no período de março de 2020 a março de 2021, segundo o Google Trends2. 

Para delimitação do objeto, foram escolhidos apenas consultas que se caracterizavam como 

portais de web notícias. Com essas características, foram selecionados quatro portais sendo 

eles — Campo Grande News, de Campo Grande; Dourados Agora, do município de 

Dourados; Hoje Mais Três Lagoas em Três Lagoas e Diário Online do município de 

Corumbá. 

A escolha pela Análise de Conteúdo, modalidade de estudo que se destina à 

investigação de fenômenos simbólicos por meio de técnicas de pesquisa, é aplicada como 

referencial metodológico, no seu aspecto quantitativo analisa a frequência de ocorrência de 

determinadas construções e qualitativa servindo de suporte para captar, no exame de um 

texto, seu sentido simbólico. É uma técnica de investigação que segundo Lozano (1994, p. 

141), “é sistemática porque se baseia num conjunto de procedimentos que se aplicam da 

mesma forma a todo conteúdo analisável”. 

A proposta do trabalho, além de apresentar um panorama da divulgação científica 

em portais de web notícias no estado, foi apontar caminhos para futuras pesquisas na área, 

não apenas catalogando as matérias presentes nos portais web noticiosos, mas estudando-as 

de maneira profunda e consistente. Cabe a nós o interesse em testar se as divulgações 

ocorridas nesses ambientes digitais têm espaço e ganham força. 

O capítulo um apresentou as definições de divulgação científica, o que inclui 

conceitos e características, com uma introdução teórica e revisão bibliográfica sobre o 

assunto. O segundo capítulo fez um panorama da história da divulgação científica no 

estado, desde os investimentos em ciência, tecnologia e inovação até a disseminação desses 

temas para a sociedade e por fim, foram apresentadas as principais características de cada 

corpus selecionado. 

 
1 Baseada na estimativa de 2021 do IBGE, a lista dos municípios de Mato Grosso do Sul por população são: 

Campo Grande 916 mil habitantes; Dourados 227 mil habitantes; Três Lagoas 125 mil habitantes e Corumbá 112 

mil habitantes 
2 Google Trends é uma ferramenta gratuita do Google que permite a descoberta das principais tendências 

relacionadas a uma palavra-chave específica. Esse buscador do Google indica o que tem sido mais pesquisado de 

acordo com a localização e o período de tempo determinado pelo usuário 
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No terceiro capítulo foi exposto o percurso investigativo da pesquisa, a trajetória até a 

chegada aos corpus e o procedimento de análise de cada caso. O quarto e último capítulo 

trouxe a análise de dados dos quatro portais web noticiosos escolhidos como referência nesta 

pesquisa, assim como a elaboração e aplicação dos procedimentos, os resultados obtidos e as 

considerações sobre eles, também estão presentes no capítulo. 
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1 DA CIÊNCIA AO DEBATE CIENTÍFICO 

A história da transmissão de saberes iniciou-se, segundo Tomás (2005), nas últimas 

décadas do século XV, com o avanço da imprensa de Gutenberg. De forma concomitante 

ocorreu o desenvolvimento da ciência, pois, a invenção da imprensa possibilitou a troca de 

documentos (livros, monografias) preferencialmente em latim. Deve-se entender que no 

contexto de cada época, até a revolução científica3 do século XVII, apenas as elites 

intelectuais tinham acesso aos saberes (MUELLER e CARIBÉ, 2010, p. 15). 

Graças à nova imprensa, entre 1490 e 1520, o livro científico impresso passa a 

fazer parte do panorama editorial europeu. Em Veneza, por exemplo, publicou-se o 

Fascículo de Medicina, uma coleção de textos universitários de conhecimentos médicos. 

Trazia em folhas soltas, ilustrações com detalhes da anatomia feminina e masculina que 

possibilitavam a cura de feridas. Por efeito, tais informações se tornaram disponíveis a 

estudantes, aprendizes de cirurgião, barbeiros, sangradores e ao público em geral 

(TOMÁS, 2005). 

Naquele período grandes homens da história já haviam percebido a importância da 

difusão do conhecimento, Calvo Hernando (2006) cita Leonardo da Vinci (1452-1519) 

como um divulgador, tendo em vista uma de suas afirmativas de que o dever do homem da 

ciência é a comunicação. Gerolamo Cardano (1501- 1576), também visto como precursor 

da divulgação científica, escreveu aproximadamente 200 livros sobre diversos temas, que 

foram muito bem recebidos pelas pessoas cultas do momento. 

Apesar dessas obras pioneiras, autores como Semir (2002); Massarani e Moreira 

(2004); e Calvo Hernando (2006), consideram que, a produção de obras de divulgação da 

ciência ocorrera, de fato, apenas a partir dos séculos XVII e XVIII, na chamada Revolução 

Científica.  

Durante um tempo, a ciência teve seus fenômenos explicados a partir da separação 

de objetos e dedução, realizava seus estudos a olho nu, por meio da observação. Como 

consequência, esse modo de operação separava os objetos do seu próprio contexto e do 

observador, ocorrendo o distanciamento entre ciência e sociedade. Nesse processo de 

superioridade, a ciência era vista como o campo de conhecimento mais próximo à verdade, 

com um trabalho de simplificação do fenômeno e com uma linguagem especializada 

 
3 Segundo Koyré a revolução científica seria o conjunto de atitudes mentais e de axiomas que teriam 

possibilitado a emergência de novas teorias, de novas fórmulas de uma nova ciência, não se tratava de substituir 

as teorias errôneas ou insuficientes e sim transformar os quadros da própria inteligência, alterar a atitude 

intelectual, isto é, realizar rupturas nas estruturas de pensamento 
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tornava o modo de explicação hegemônico e impermeável (SILVA, 2011, p. 3). 

A passagem revolucionária remodela as antigas bases e altera, em certos casos, 

crenças fundamentais. Popper (2013, p. 243) expõe que “a ciência não é um sistema de 

enunciados certos ou bem estabelecidos, nem é um sistema que avance continuamente em 

direção a um estado de finalidade” sendo assim, não pode ser vista como uma verdade 

soberana. Seus paradigmas podem ser postos à prova e suas pesquisas geralmente não 

respondem todas as incertezas. 

O processo de revoluções científicas é definido, segundo Kuhn (2013), quando um 

novo paradigma é adotado, através de um período de discussões e produção de novas bases 

de investigações. Neste processo pode haver um aumento no grau de especialização da 

comunidade científica e um diálogo com outros grupos que podem ser científicos ou não. 

A divulgação científica é responsável por promover esse diálogo com grupos não 

científicos, permitindo também a reflexão e a circulação do saber, com paradigmas em 

construção, reconhecendo o caráter construtivo, investigativo e não definitivo do 

conhecimento. É diferente, por exemplo, do ensino científico, onde o conhecimento é 

posterior a produção, promovido sob paradigmas já estabelecidos. A divulgação científica 

constrói esse debate e apresenta uma ciência em constante transformação. 

No século XVII, estudiosos e filósofos passaram a escrever em línguas vernáculas 

buscando tornar seus textos acessíveis a um número maior de pessoas. Segundo Tomás 

(2005), o movimento de divulgação dos conhecimentos da época impulsionou o avanço da 

ciência: uma ciência baconiana, baseada em evidências, profundamente crítica, apoiada na 

recuperação de saberes empíricos e aplicados, que iria ocorrer em seguida, no período 

denominado Revolução Científica. 

Mesmo assim, o debate científico continuou hermenêutico, exigindo 

fundamentação e argumentos que muitas vezes se tornam incompreensíveis para o leitor. É 

comum ver o estereótipo do cientista retratado com o alguém trancado em um laboratório, 

isolado do mundo e do convívio social. O diálogo apenas com os seus pares e seu saber 

pouco compreensível, impossibilita discussões não somente com a sociedade, mas com 

outros campos do conhecimento. Segundo Mendes (2006, p. 95), “a divulgação na mídia 

são tentativas de se usar a retórica para apresentar a construção de compreensões do mundo 

natural para audiências particulares”. Nesse sentido, assim como a imprensa colaborou 

para transmitir os saberes para além dos grupos elitistas, a ciência tem a possibilidade de 

apropriar-se da comunicação e escapar da hermética que a afasta da sociedade. 
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1.1  DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 

 Divulgação científica, comunicação científica, disseminação científica, alfabetização 

científica, popularização da ciência, jornalismo científico entre outras denominações, são 

utilizados para discutir noções sobre a relação entre comunicação e ciência. A não 

padronização de um conceito fechado a respeito, faz com que a escolha do termo mais 

adequado ocorra de acordo com a área de atuação de cada profissional. O primeiro ponto é 

refletir sobre alguns desses termos e atribuir a escolha do conceito que mais se encaixa 

nessa análise. 

 Wilson Costa Bueno, professor e um dos precursores brasileiros na temática, aborda 

em seus estudos a separação entre divulgação e comunicação científica. Para o autor, a 

comunicação científica “diz respeito à transferência de informações científicas, 

tecnológicas ou associadas a inovações e que se destinam aos especialistas em 

determinadas áreas do conhecimento” (BUENO, 2010, p. 2), enquanto que a divulgação 

científica compreende a “utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou 

canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a 

inovações ao público leigo” (BUENO, 2009, p. 162). 

 A divulgação científica seria então a responsável por democratizar o conhecimento 

para um público que não é alfabetizado cientificamente. O autor admite que a linguagem 

científica com uso de termos técnicos compromete o processo de compreensão e afasta o 

público, não só dos temas científicos, mas também da realidade em que eles vivem. 

Portanto, a divulgação científica contribui para incluir a sociedade em debates 

especializados e que podem impactar a sua vida e o seu trabalho. 

 A natureza dos canais de comunicação científica e divulgação científica também 

exibem características distintivas bem definidas. Enquanto que a divulgação científica está 

associada, muitas vezes, à difusão de informações pela imprensa, a comunicação científica 

está presente em círculos mais restritos, como eventos técnico-científicos e periódicos 

científicos (BUENO, 2010). 

 

A divulgação científica está tipificada por um panorama bem diverso. O público 

leigo, em geral, não é alfabetizado cientificamente e, portanto, vê como ruído – o 

que compromete drasticamente o processo de compreensão da C&T – qualquer 

termo técnico ou mesmo se enreda em conceitos que implicam alguma 
complexidade. Da mesma forma, sente dificuldade para acompanhar determinados 

temas ou assuntos, simplesmente porque eles não se situam em seu mundo 

particular e, por isto, não consegue estabelecer sua relação com a realidade 
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específica em que se insere (BUENO, 2010, p. 3). 

 

 Bueno (1984) ainda distingue disseminação e divulgação científica, entendendo a 

divulgação como um processo que visa abranger um grande número de pessoas, através de 

discursos científicos que se apresentam em livros didáticos, campanhas educativas, 

documentários, no jornalismo científico, entre outros. Enquanto que a disseminação 

científica é feita através de eventos científicos e revistas especializadas, redigidos por 

especialistas, a um público seleto formado por pesquisadores e cientistas. No caso da 

disseminação científica, não se pode falar em difundir o assunto para o público leigo, visto 

que o conteúdo ocorre em ambiente especializado. 

Já o termo alfabetização científica remete a compreensão que a população deveria 

ter do conhecimento científico e do mundo ao seu redor, permitindo que os sujeitos 

entendam a utilidade e as aplicações da ciência no cotidiano. Segundo Chalmers (1994), 

“para tomar decisões, o cidadão precisa ter informações e a capacidade crítica de analisá-

las para buscar alternativas para a decisão, avaliando os custos e benefícios”. 

A alfabetização científica seria então a capacidade dos indivíduos em compreender 

além dos resultados, mas os métodos e processos das pesquisas científicas, entendendo os 

termos e seus impactos. Para isso, é preciso necessariamente que a divulgação científica 

possua uma linguagem acessível e de fácil compreensão. 

É importante destacar que ao falar de divulgação cientifica, pretende-se levar a 

sociedade a compreender e interagir com as informações e conhecimentos científicos, antes 

restritos a ambientes acadêmicos, assim como o termo popularização do conhecimento 

científico, porém este, segundo Sousa (2000), é um pouco mais amplo do que o conceito de 

divulgação científica, pois gera uma comunicação bidirecional entre a comunidade 

científica e o povo. Onde devemos “considerar o outro, não só tornando o discurso 

científico acessível, mas levando em conta o saber do grupo, com seus componentes 

culturais e políticos” (SOUSA, 2000, p. 32). 

 

A popularização da Ciência, a divulgação e a educação não formal envolvem 

milhões de pessoas, mobilizam paixões, interesses que podem mover montanhas. 

Para isso precisam, apenas, de alguns recursos e muita determinação. Clareza de 

que, se a ciência e os conhecimentos não forem compartilhados por todos, em 

breve se tornarão grave obstáculo para as democracias e fator de crescente 

exclusão na vida dos povos (CANDOTTI, 2000, p. 6). 

 

Na prática, percebe-se que a divulgação científica abriga um grande número de 

iniciativas disseminadoras do conhecimento, chegando a abranger variadas modalidades de 
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comunicação, desde conversas informais até artigos jornalísticos.  

 

A divulgação científica radicou-se como propósito de levar ao grande público, 

além de notícias e interpretações do progresso que a pesquisa vai realizando, as 

observações que procuram familiarizar esse público com a natureza do trabalho da 

ciência e a vida dos cientistas. Assim conceituada, ela ganhou grande expansão em 

muitos países, não só na imprensa, mas sob forma de livros e, mais refinadamente, 

em outros meios de comunicação de massa (GONÇALVES, 1998, p. 78). 

 

 

 Ana Maria S. Moura (2003, p. 13) definiu a divulgação científica como a “recriação 

do conhecimento científico, para torná-lo acessível ao público”. Para a autora, o 

“conhecimento é partilhado, e não comunicado”, ainda que seu sentido primordial seja o de 

comunicar. 

 Além das definições de democratização do conhecimento, Bueno (1985) apresentou 

também as diferentes funções da divulgação científica como sendo: informativa, educativa, 

social, cultural, econômica, política e ideológica. Manuel Calvo (1997), acompanhando o 

desenvolvimento da ciência e tecnologia, amplia essas funções, atribuindo os seguintes 

objetivos à divulgação da ciência:  

 

• criar uma consciência científica coletiva:  de apoio e estímulo à investigação 

científica e tecnológica, evidenciando o papel da divulgação da ciência; 

• coesão entre os grupos sociais: permitindo uma integração maior do público e 

possibilitando que desfrutem dos conhecimentos e técnicas científicas; 

• fator de desenvolvimento cultural: dando atenção ao sistema educacional;  

• propiciar melhoramento da qualidade de vida: utilizar do progresso da ciência e da 

tecnologia disponibilizando o conhecimento dos recursos da natureza;  

• determinar uma política de comunicação científica: através de informação crítica e 

constante sobre ciência e tecnologia;  

• comunicar os riscos: informação dos riscos a que estamos expostos em razão do 

progresso;  

• complemento de ensino: medidas que objetivam democratizar o acesso à posse da 

ciência e da tecnologia;  

• combater a falta de interesse da sociedade de assuntos relacionados à ciência e à 

tecnologia. 
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Alguns autores utilizam ainda o termo Cultura Científica para configurar o “espaço 

substancial de mediação e diálogo entre a academia e a sociedade” (MANSO, 2015A, p. 

1). O autor também afirma que a comunicação pública da ciência considera a importância 

do cidadão não especializado, trazendo-o para o centro do debate, tendo em conta que tal 

cidadão possui protagonismo social na cultura científica de uma sociedade. 

Sobre o assunto Bauer (2012) afirma que a cultura científica se relaciona 

diretamente com a relação da ciência (e dos cientistas) com a sociedade. Para os autores 

Polcuch, Bello e Massarani (2015, p. 116), a cultura científica expressa todos os modelos 

por meio dos quais os indivíduos se apropriam da ciência e da tecnologia, além de 

estimular o pensamento crítico e contribuir para a melhoria de vida, influenciando o 

próprio avanço do conhecimento ao ajudar a valorizar o trabalho científico. 

A partir dessas funções a democratização da ciência pode contribuir no processo de 

transformação social. Carlos Vogt (2011) explicou a aplicabilidade do conceito divulgação 

científica ao comparar com uma das maiores paixões brasileiras, o futebol. Para o autor, 

efetivamente são poucos os que jogam o esporte, mas muitos, na verdade, não só conhecem 

como entendem, são críticos e apaixonados por ele. O objetivo da divulgação científica 

seria tornar o conhecimento da ciência um fenômeno cultural, que pudesse ser vivenciado e 

tratado pela sociedade. 

 

Que seja assim com o conhecimento e com a cultura científica! Que sejamos 
todos, se não profissionais, amadores da ciência, como torcedores e divulgadores 

críticos e participantes de sua prática e de seus resultados para o bem-estar social e 

(...) o bem-estar cultural das populações do planeta (VOGT, 2011, p. 14). 

 

 Nessa perspectiva, Lopes, Massarani e Figueirôa (2004), entendem a ciência como 

uma instituição social e sua prática se constitui pela comunicação pública da produção 

científica, sendo assim, a divulgação científica está inserida em suas atividades e sua 

comunicação é uma parte fundamental da ciência, especialmente a comunicação das ideias 

científicas para o público leigo. 

 

Questionando o postulado da independência e da anterioridade da produção 

científica em relação à atividade de comunicação ou de divulgação, as questões 

relacionadas às ciências e ao público vêm sendo discutidas na perspectiva que 

considera as ciências como atividades sociais indissoluvelmente cognitivas e de 

comunicação. As ciências e a divulgação científica não são mais diferenciadas de 

forma dicotômica, mas sim entendidas como um continuum dinâmico e interativo 

de gêneros de exposição do trabalho científico, desde a apresentação dos 

resultados intra-pares até a difusão ao grande público, passando pela educação 

científica no nível superior e em outros níveis de escolaridade, assim como pelas 

obras didáticas e paradidáticas (LOPES, MASSARANI e FIGUEIRÔA, 2004, p. 
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242). 

 

A ciência como constituição de uma forma de comunicação que se estabelece entre 

os cientistas, foi mudando ao longo do tempo. Sobre sua história no Brasil, Moreira e 

Massarani (2003), apresentam que seu marco foi iniciado em 1808, quando a Família Real 

Portuguesa se instala no país. Junto dela vieram as primeiras universidades, museus e 

bibliotecas. Tendo assim, a história das instituições científicas constituídas no regime 

monárquico e ampliadas nos regimes republicanos seguintes, que foram impulsionadas 

pelo cenário internacional da revolução técnico-científica. 

 Lopes, (1997), Massarani, (1998), Vergara, (2003) indicam que os cientistas 

assumiram para si a missão de divulgarem a ciência para a sociedade desde o século XIX, 

constituindo a divulgação científica em instrumento de visibilidade e de legitimidade da 

prática científica. No século XX, a Segunda Guerra Mundial provocou um grande 

crescimento no interesse público em compreender áreas como eletrônica e energia nuclear. 

Segundo Marta Ferreira Abdala Mendes (2006, p. 94) “a partir da década de 1940, 

começam a surgir alguns estudos com teorias explicativas sobre o que definimos, 

atualmente, como comunicação pública da ciência”, nesse contexto, foi criada a Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) em 1948 e o Conselho Nacional de 

Pesquisas (CNPq) em 1951.  

Depois disso uma série de acontecimentos marca a divulgação científica brasileira, 

como a criação da Agência Brasileira de Divulgação Científica (ABDC), na década de 80, 

que começa a pautar os jornais paulistas com temas de Ciência e Tecnologia. Logo depois, 

na década de 1990, o crescimento das iniciativas de divulgação científica foi marcado pelas 

universidades e instituições de pesquisa que passaram a se organizar percebendo a 

importância de divulgar suas pesquisas. 

Apesar dos esforços, Moreira e Massarani (2003) ressaltam que as atividades 

relacionadas a extensão de divulgação científica no Brasil caminham a passos lentos e 

ainda está longe de atingir amplos setores da população. 

 

Do ponto de vista da formação de profissionais na área de comunicação em 

ciência, as iniciativas são ainda incipientes, embora haja um interesse crescente 

por cursos deste tipo. Faltam também estudos e análises mais aprofundadas sobre 

as estratégias, práticas e o impacto das atividades de divulgação e sobre as 

características, atitudes e expectativas da audiência. Muitas vezes a divulgação 

científica é ainda praticada como uma atividade voltada para o marketing 

científico de instituições, grupos e indivíduos ou como uma empreitada 

missionária de 'alfabetização científica' que desqualifica o público. Aspectos 

culturais raramente são considerados, e as interfaces entre ciência e cultura são 
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frequentemente ignoradas (MOREIRA; MASSARANI, 2003, p. 64). 

 

 Graça Caldas e Zanvettor (2014) veem um descompasso entre a produção científica 

nacional e sua divulgação para a comunidade e que, apesar da criação de projetos e 

discursos favoráveis a produção de pesquisas, há, ainda, poucas ações realmente efetivas 

que garantem o compartilhamento real do conhecimento científico para a sociedade. Para 

Caldas, somente com a ampla divulgação da produção científica, a sociedade poderá 

participar efetivamente do debate nacional e dos temas que afetam o interesse público.  

 

Considerando que quase tudo que acontece na sociedade é influenciado pela C&T, é 

preciso que o discurso científico seja amplamente compreendido pela população, 

para que possa tomar suas decisões a partir de múltiplas informações, considerando 

os aspectos positivos e negativos de cada situação. Não se trata, obviamente, de 

negar a especificidade dos saberes, nem de abrir mão deles, mas, sim, de possibilitar 

a participação efetiva da sociedade em debates públicos sobre temas polêmicos, 

como transgênicos, biotecnologia, energia nuclear, entre tantos outros, cujos 

impactos sociais são inegáveis (CALDAS, 2010, p.33). 

 

 Segundo Carl Sagan (2006, p. 40), “se comunicarmos apenas as descobertas e os 

produtos da ciência – por mais uteis e inspiradores que possam ser – sem ensinar o seu 

método crítico, como a pessoa média poderá distinguir a ciência da pseudociência?”. Por 

esse motivo, é importante pensar a divulgação científica para além da transmissão de uma 

mensagem, mas como a interação entre os sujeitos. As pesquisas científicas são mais do 

que uma troca de informação, são um fazer conjunto que dizem respeito a todos. O 

conhecimento está diretamente relacionado a novas associações e perguntas.   

 Interagir com a ciência vai muito além de “compra-la”, mas compreender como seu 

método científico acontece. Lewenstein em entrevista para Pablo Boczkowski (1997, 

p.171) descreveu a comunicação da ciência como um fluxo não-linear, apontando as 

preocupações éticas e políticas pertinentes à pesquisa. Assim, divulgar apenas as 

descobertas e produtos finais de pesquisas científicas não aproxima o conhecimento do 

público, tal interação demanda questionar, duvidar ou até mesmo criticar o conhecimento 

dado.  

 A ciência complexa está ligada a essa interação fundamentada no intercâmbio entre 

o compartilhamento e a compreensão. Compreender significa interpretar um contexto e na 

divulgação da ciência tem sentido de tornar aquela informação de conhecimento social. 

Pesquisas científicas que assim como na ciência clássica, estavam disponíveis apenas para 

pequena parcela da população que entendiam o latim erudito, tornou-se mais acessível a 
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partir do momento que passou a ser escrita em outras línguas, tem a oportunidade de se 

tornarem ainda mais compreensíveis combinando os recursos disponíveis nas mídias 

digitais, conhecidos como recursos multimídias (MAYER, 2001).  

 

Na prática, a divulgação científica não está restrita aos meios de comunicação de 

massa. Evidentemente, a expressão inclui não só os jornais, revistas, rádio, TV 

[televisão] ou mesmo o jornalismo on-line, mas também os livros didáticos, as 

palestras de ciências […] abertas ao público leigo, o uso de histórias em 

quadrinhos ou de folhetos para veiculação de informações científicas 
(encontráveis com facilidade na área da saúde / Medicina), determinadas 

campanhas publicitárias ou de educação, espetáculos de teatro com a temática de 

ciência e tecnologia (relatando a vida de cientistas ilustres) e mesmo a literatura de 

cordel, amplamente difundida no Nordeste brasileiro (BUENO, 2009, p. 162). 

 

A divulgação científica tendo como objetivo espalhar o conhecimento científico e 

despertar o interesse da sociedade pela ciência, visa abranger um grande número de 

pessoas em geral e tem como uma de suas modalidades o jornalismo científico (BUENO, 

1984), que nada mais é que um produto elaborado pela mídia a partir de certas regras do 

jornalismo, tratando temas complexos de ciência e tecnologia de forma a tornar fluída a 

leitura e o entendimento do texto noticioso por parte de um público não especializado. Tem 

o objetivo de informar temas importantes e o seu compromisso é com o leitor.  

Sendo assim, essa pesquisa que busca identificar a construção da divulgação 

científica em portais de web notícias no estado de Mato Grosso do Sul, se encontra dentro 

das características do jornalismo científico, fazendo-se necessária uma breve 

contextualização do termo. 

 

1.2  O JORNALISMO CIENTÍFICO 

O avanço do jornalismo e a sua influência na sociedade, fez com que as 

informações científicas fossem incluídas nos jornais, primeiramente pelos próprios 

cientistas, afim de divulgar os seus trabalhos; posteriormente pelos próprios jornalistas. 

Calvo Hernando (2006), cita que a primeira informação científica na imprensa foi uma 

notícia de dois parágrafos sobre a epidemia de febre amarela nas colônias britânicas, 

publicada em 1690, em Boston, no Publick, também considerado primeiro jornal norte-

americano. Ainda segundo o autor, o primeiro jornal a incluir artigos científicos foi o 

Gazzette de France, fundado em 1631 por Teofrast Renaudot.  

As primeiras iniciativas jornalísticas que tratavam de ciência traziam 

principalmente o intuito da divulgação. Oliveira (2007), cita que as duas Guerras Mundiais, 
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que tiveram a Europa como ponto de partida, contribuíram muito para o avanço do 

jornalismo científico na Europa e nos Estados Unidos, sendo criada as primeiras 

associações de jornalismo científico após a Primeira Guerra Mundial. 

 

A proliferação do desenvolvimento científico e tecnológico provocado pela 

Primeira Guerra Mundial (1914-1919) resultou no aumento significativo da 

cobertura jornalística nessa área, pois com a guerra houve uma ênfase da 

importância da ciência: novas armas de grande potencial, novos explosivos, gases 

venenosos, aeroplanos e submarinos eram utilizados pela primeira vez em um 
conflito de grandes proporções (OLIVEIRA, 2007, p. 21 e 22). 

 

Portanto, no pós-Guerra a ciência já fazia parte do noticiário e o interesse do 

público pelo tema crescia, porém, só após as mudanças do próprio jornalismo na década de 

1950, que tornaram um espaço cativo para a cobertura dos temas científicos. Vindo dos 

Estados Unidos, o novo modelo de jornalismo trouxe espaços demarcados como o editorial 

e as colunas. Com isso, o jornal passou a ser dividido em blocos de assuntos  – geral, 

cultura, política, esportes, economia – surgindo também a editoria de ciência, que ganhou 

espaço próprio a partir dos anos 90. Oliveira (2007), aponta que os debates em torno do 

meio ambiente trouxeram grande importância para a editoria científica, sendo responsável 

por esse boom do jornalismo científico na década de 1980. 

Segundo Costa (2010), as assessorias de imprensa das universidades e centros de 

pesquisa, que começaram a se institucionalizar também na década de 1990, 

proporcionaram o crescimento da cobertura da ciência brasileira. Tornando os seus 

trabalhos mais visíveis para a mídia e, consequentemente, para a sociedade.  

O Jornalismo Científico é um jornalismo sobre ciência, ou seja, um tipo de 

jornalismo, com suas práticas e valores aplicada à cobertura de notícias de ciência e 

tecnologia. Assim como as demais atividades jornalísticas que as caracterizam, dependem 

das fontes, porque o profissional de imprensa não tem apenas o objetivo de divulgar, e sim 

analisar dentro de um contexto, atuando como um mediador. 

 

O Jornalismo Científico, que deve ser em primeiro lugar Jornalismo, depende 

estritamente de alguns parâmetros que tipificam o jornalismo, como a 
periodicidade, a atualidade e a difusão coletiva. O Jornalismo, enquanto atividade 

profissional, modalidade de discurso e forma de produção tem características 

próprias, gêneros próprios e assim por diante (CARDOZO, 2006, p. 3). 

 

Ainda segundo a Federação Mundial de Jornalismo Científico “o jornalista 

científico é um crítico da ciência. Ser um crítico significa fazer perguntas e examinar, 

selecionar, descrever, verificar e explicar fatos científicos de modo a descobrir o que está 
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faltando e comentar as descobertas” (WORLD FEDERATIONOF SCIENCE 

JOURNALISTS, 2009, p. 99). De acordo com a Federação, a diferença entre os jornalistas 

e os demais divulgadores científicos é que, 

 

A divulgação científica inclui as várias estratégias usadas para promover a ciência 

para o público. Seu propósito é educar, aumentar a consciência e apoiar a ciência. 

(...) Um jornalista científico, por outro lado, quer levar a ciência aos cidadãos e 

ajudá-los a se beneficiar da ciência. (WORLD FEDERATION OF 

SCIENCEJOURNALISTS, 2009, p.99). 
 

Entretanto, um dos problemas recorrentes das coberturas científicas, segundo Costa 

(2010), é o uso de fonte única nas matérias. Nas editorias científicas é muito comum que o 

único personagem entrevistado seja o próprio cientista, tornando a voz do pesquisador 

como a voz da verdade. A autora ainda argumenta que esse fato acomete outro problema 

do jornalismo científico, a falta de contextualização, onde é raro encontrar reportagens 

mais abrangentes, com panoramas, reunindo descobertas e analisando os avanços. 

 

Cada pesquisa é apresentada como uma descoberta isolada, e não como um degrau 

de um processo anterior que compreende erros e acertos. As possíveis 
controvérsias existentes em um campo científico também são, muitas vezes, 

deixadas de lado. Assim  ̧se uma equipe de pesquisadores desenvolve um cimento 

à base de nanotubos de carbono, o foco da matéria recai sobre as potencialidades 

do novo produto, deixando de lado a discussão em torno das incertezas sobre a 

nanotecnologia (COSTA, 2010, p. 29). 

 

Além do contato com o cientista, é comum para o jornalista obter informações 

através de outros canais de informações, Bertolli (2006) apresentou algumas como 

palestras e eventos científicos, artigos especializados, resumos de livros, sínteses de 

pesquisas inéditas e comunicados à imprensa preparados por instituições de pesquisa, ou 

seja, realeses4. 

Para o autor, os realeses são cada vez mais inevitáveis devido ao acúmulo de 

trabalho imposto aos jornalistas e muitas vezes são adotados integralmente por portais de 

comunicação de menor porte, por sua vez, geram matérias passivas e homogêneas que, 

pouco informam o público sobre as consequências políticas e sociais da nova idéia ou 

produto incorporado pela ciência, aumentando ainda mais as chances de veiculação de 

informações duvidosas. 

Outra questão a ser discutida é a estreita relação entre cientistas e jornalistas. 

 
4 Conteúdo em texto escrito especificamente por um indivíduo ou organização para a imprensa visando divulgar 

uma notícia ou um acontecimento de interesse pessoal, coletivo ou midiático. No jornalismo é distribuído um 

material informativo com dados específicos que facilitem o trabalho jornalístico. 
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Normalmente as reportagens de divulgação científica, limitam-se a relatar o produto 

acabado e até uma invasão maciça da pseudociência – assuntos místicos e esotéricos – por 

outro lado os pesquisadores reclamam de distorções na divulgação da ciência. Ainda 

segundo Caldas (2003), a ótica do jornalista na divulgação da ciência, quase nunca 

coincide com a do cientista. 

Aos profissionais de imprensa cabe entender que a ciência trabalha com sistema de 

dados, teorias e hipóteses e ao cientista, que o jornalista tem um prazo que pode ser de dias 

até horas. Ou seja, é preciso que jornalistas e cientistas percebam a complexidade da 

divulgação, compreendendo o papel da ciência, seu potencial e seus limites e que sua 

divulgação competente passa pelo jornalismo. 

Segundo Colombo e Levy (2014, p. 10), os cientistas e jornalistas deveriam ter uma 

mesma finalidade, “pensar no bem da sociedade que dependem diretamente ou não de seus 

trabalhos para tomarem decisões pessoais e profissionais em suas vidas”, crendo que cabe 

a esses profissionais comunicarem mais e serem tolerantes uns com outros. 

 Nesse sentido Caldas (2003) propõe que o cientista deve fornecer materiais em 

linguagem acessível, ajudando a reduzir as confusões criadas pelas pseudociências e o 

jornalista, embora dirigida ao público leigo, sua linguagem deve ser acompanhada de um 

rigor científico, decodificando jargões técnicos e contextualizando os fatos em toda sua 

dimensão política e histórica. 

 Sendo assim, o jornalismo científico deve ir além dos números e resultados, “implica 

comunicar de forma crítica, situada, contextual, rigorosa” (CASTELFRANCHI, 2007 p. 

17). O autor ainda acredita que, além de comunicar fatos científicos, o jornalista deve 

entender e tratar do contexto em que a ciência é gerada e usada. E por se tratar de um 

campo de difícil visualização e associação, não basta apenas uma linguagem simplificada, 

é preciso trazer o assunto para o cotidiano, usar de metáforas, comparações, assim como de 

recursos visuais, como os infográficos, que melhoram a visualização e auxiliam o 

entendimento de assuntos herméticos. 

 

1.3 A MULTIMÍDIA NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
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 Com o surgimento do World Wide Web5, na última década do século XX, a rede 

mundial Internet ganhou formas gráficas e a criação de reportagens que explorassem as 

potencialidades do meio digital passou a ser meta dos portais de notícias (ALVES, 2006). A 

utilização da imagem no texto que durante muito tempo foi um recurso ilustrativo, tendo a 

função apenas de explicar a informação que se transmitia, gradualmente passou a ser 

incorporada à escrita de maneira complementar, visando ampliar a qualidade informativa da 

mensagem. Além da imagem e do texto, novos elementos começaram a ser incorporados no 

meio digital (vídeo, áudio, infográficos, animações etc.)  e assim várias linguagens foram 

sendo utilizadas de maneira integrada para a narração de novas histórias cada vez mais 

avançadas e diversificadas (JENKINS, 2008). 

Segundo Salaverría (2001), a introdução de elementos não-textuais para construção de 

uma informação se caracteriza como multimídia e se trata da “[...] integração sincrônica e 

unitária de conteúdos expressos em diversos códigos, principalmente mediante textos sons e 

imagens” (SALAVERRÍA 2001, p.387) e, no campo da divulgação científica tem se mostrado 

uma maneira eficaz para aproximar e tornar o conhecimento de fácil compreensão para o 

usuário. 

Bueno (2010, p. 3), defende que a difusão das informações científicas deve 

obrigatoriamente requerer “decodificação ou recodificação do discurso especializado, com 

a utilização de recursos (metáforas, ilustrações ou infográficos, etc.) que podem penalizar a 

precisão das informações”. A multimidialidade, conforme Salaverría (2014, p. 29) designa 

aquilo “que utiliza conjunta e simultaneamente diversos meios, como imagens, sons e 

texto, na transmissão de uma informação” e a utilização desses recursos é beneficiada pelo 

ambiente midiático, que permite a construção dessas unidades informativas. 

 

Um conteúdo pode expressar-se, efetivamente, através de um único tipo de 

linguagem – texto, som, fotografia... – ou através de vários tipos de linguagem em 

simultâneo. Quando o conteúdo se expressa através de um único tipo de 

linguagem, encontramo-nos perante um conteúdo monomédia. Seguindo o mesmo 

critério, se combinarmos dois tipos de linguagem estamos perante um conteúdo 

bimédia; se forem três, trimédia, e assim sucessivamente. Segundo este critério, 

todos os conteúdos que contam com pelo menos dois tipos de linguagem 

associados entre si são, por natureza, multimédia. Dito de outro modo, qualquer 

mensagem que não seja monomédia é multimédia (SALAVERRÍA, 2014, p. 30). 

  

 Salaverría (2014) analisou cada um dos elementos que compõe a narrativa 

 
5  Também conhecida como Web ou WWW. World Wide Web é um sistema de documentos em hipermídia que 

são interligados e executados na Internet. 
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multimídia e as formas como podem ser combinados. Constituídos por oito elementos 

diferentes, são caracterizados segundo o autor como: 

 

• Texto: mesmo na era digital, o conteúdo textual continua a ser um elemento chave. 

Sustentando a estrutura das peças informativas, o texto é como a coluna vertebral, 

informando sobre os aspectos essenciais da informação. 

• Fotografia: sem fronteiras, as publicações na internet não têm limitações espaciais 

como o papel e permite que o leitor se aproxime ainda mais do conteúdo, podendo 

assumir múltiplos formatos como, por exemplo, panorâmicas de 360º, 

megafotografias, fotografias de geolocalização com efeitos de navegação especial e 

de zoom de alta definição, etc. 

• Gráficos, iconografia e ilustrações: permitem a navegação ativa, auxiliando a 

navegação, orientando o utilizador sobre os itinerários e as ações que este pode 

realizar. 

• Vídeo: aumentando a dinâmica das páginas, o vídeo num computador proporciona 

um visionamento relativamente curto e mais ativo. 

• Animação: são imagens e ilustrações geradas mediante procedimentos informáticos, 

às quais se acrescentam efeitos de movimento e requerem um trabalho laborioso e 

mais lento. 

• Discurso oral: aproveitado de forma isolada ou acrescentado ao vídeo, o som 

intensifica a emotividade daquilo que se narra mediante diferentes efeitos. 

• Músicas e efeitos sonoros: acentuam a intensidade emocional e acrescentam 

veracidade àquilo que se mostra. 

• Vibração: presente nos dispositivos móveis, avisa os utilizadores sobre informações 

básicas como recepção de uma mensagem, um alerta silencioso a uma determinada 

hora, um erro num determinado processo, etc. 

 

No jornalismo digital, vários portais de notícias vêm trabalhando com a ideia de 

integrar elementos multimídia para contar histórias de maneira criativa e inovadora. Ao 

explorar as várias mídias, o jornalismo digital tem possibilitado experiências imersivas 

proporcionando ao leitor diferentes níveis de interação e conhecimento. As reportagens que 

exploram ao máximo os recursos que o meio digital oferece, tem a capacidade de atrair o 

leitor que está buscando constantemente por novidades na internet (CARVALHO, 2016, p. 
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10). 

 

A internet oferece diferentes exemplos de elementos que venham a constituir uma 

narrativa multimídia. São eles: texto; hipertexto; animações, infográficos; linha do 

tempo; imagens, fotos 360º; áudio slideshow; podcasts; áudio; áudio panorama; 

vídeo; vídeocasts; vídeo 360º; hipervídeo e newsgame. Tais itens podem ser 

inseridos em mais de uma das cinco grandes categorias, visto que apresentam 

características semelhantes entre si (NORA PAUL, 2007, p. 123). 

 

 Os primeiros especiais multimídia surgiram em meados dos anos 2000 e se 

destacaram no início por aproveitar as potencialidades do ambiente hipermidiático usando 

de slide shows para compor a narrativa (LONGHI, 2014). Com a evolução de novas 

ferramentas de produção e de softwares como o flash6, foi possível uma maior agregação 

de elementos e os produtos multimidiáticos jornalísticos se renovaram. 

 Com um papel de destaque nas produções jornalísticas, a multimidialidade 

proporciona a exploração intensiva das mídias na construção da notícia em ambiente 

digital. Para Mielniczuk (2000) a multimidialidade está presente quando os formatos 

noticiosos das mídias tradicionais (imagem, texto e som) convergem na narração do fato 

jornalístico. Longhi (2015) destaca que o texto jornalístico multimidia é muito mais que 

um texto longo, é uma narrativa aprofundada que carece de tempo para apurar, redigir e 

editar, até ser apresentado para o leitor. 

 Conforme lembra Graça Caldas (2011), na sociedade em rede é reconhecido que a 

mídia adquire um papel essencial no processo de democratização da ciência. No entanto, a 

tarefa de pensar estratégias para fomentar o interesse do público pela ciência, parece um 

tanto quanto complexa. A fim de inseri-las no cotidiano das pessoas, o jornalismo 

multimídia desponta como uma oportunidade para utilizar linguagens e elementos com 

mais apelo perante o público existente (MACEDO e MARTINS, 2020). 

 

Acreditamos, assim, que a inovação jornalística seja uma oportunidade para 

utilizar linguagens e formatos que ofereçam mais apelo diante dos múltiplos 

públicos existentes e das dificuldades para retê-los em temas da ciência, dada a 

dinamicidade e a variedade de ofertas de conteúdos com a crescente diversificação 

de canais e de mídias provocada nas últimas décadas, sobretudo a partir dos 

avanços tecnológicos (MACEDO e MARTINS, 2020, p. 296). 

 

Em suas análises sobre a utilização de elementos multimídia no jornalismo digital, 

Carvalho e Lima (2016) apontam que o diferencial das reportagens multimídias “não está 

 
6 Adobe Flash é um software utilizado geralmente para a criação de animações interativas que funcionam 

embutidas num navegador web e também por meio de desktops, celulares, smartphones, tablets e televisores. 
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só na densidade informativa, mas também nos diversos elementos utilizados na sua 

composição” (CARVALHO e LIMA, 2016, p.114). A exploração desses elementos, 

demonstram a possibilidade de explorar as capacidades do meio e criam um produto de 

qualidade para manter o leitor focado nas camadas da narrativa. 

Segundo Sousa (2014), expressar-se através de imagens é uma condição inerente à 

evolução humana e que há muito tempo vem auxiliando os processos comunicativos, 

Leonardo Da Vinci por exemplo, foi um dos precursores no uso de imagens para explicar 

conceitos científicos. Nesse sentido, Belenguer Jané (1999) afirma que explorar elementos 

multimídia é uma ferramenta valiosa para descrever, mostrar e explicar, rapidamente, 

informações científicas de difícil entendimento. 

A utilização de um recurso multimídia na divulgação científica proporciona tratar o 

tema em questão de forma diferente, tendo a oportunidade de tornar a narrativa muito mais 

interessante, explicativa e dinâmica. Um texto de divulgação científica com linguagem 

específica pode ser de difícil compreensão para o público não familiarizado com o tema em 

questão, mas a utilização de gráficos e imagens podem facilitar o entendimento e 

enriquecer a informação. 

 A ciência em interação exige processos que envolvem diferentes grupos e 

abordagens distintas. E é com essa noção que vamos iluminar o corpus, indagando até onde 

vai essa interação. 
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2 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM MATO GROSSO DO SUL 

Afim de contextualizar a ciência, tecnologia e inovação no estado de Mato Grosso 

do Sul e apresentar as instituições onde são produzidas essas pesquisas, esse capítulo se 

dedica a realizar um panorama do atual cenário sul-mato-grossense em relação a produção 

científica.  

Um estudo foi iniciado a partir de uma pesquisa exploratória concomitante à 

pesquisa e cumprimento dos créditos exigidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação (PPGCOM – UFMS). Nesta etapa, em 2020 realizou-se um contato inicial 

com a divulgação científica no Mato Grosso do Sul mapeando o panorama das produções 

científicas no estado, possibilitando um conhecimento de suas competências científicas 

além também de proporcionar uma visão mais geral e visibilidade aos trabalhos realizados 

no estado.  

No trabalho, foram mapeadas mais de 30 instituições de produção e incentivo a 

pesquisa, parte dessas instituições já haviam sido contabilizadas por Constantino (2018), 

que apresentou um quadro com 25 instituições de ensino, ciência, tecnologia e inovação no 

estado de Mato Grosso do Sul, como apresentado no Quadro 1. Dentre essas, o autor 

destacou importantes instituições públicas federais, instituições privadas e fundações. 
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Quadro 1 - Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação no Mato Grosso do 

Sul

 

Fonte: CONSTANTINO 2018, p. 10 

  

Dentre essas instituições de ciência, tecnologia e inovação no Mato Grosso do Sul, 

é possível perceber um número significativo de universidades, escolas e faculdades. Sabe-

se que para um crescimento em âmbitos de ciência e tecnologia é preciso investir em 

ambientes inovadores e que proporcionem formação, qualificação e ações para o 

desenvolvimento dessas pesquisas. As instituições de ensino representam esses ambientes 

produtivos e os lugares em que elas se localizam são fomentadas com pesquisas que podem 

auxiliar no desenvolvimento local.  

Como apresentado no Quadro 1, foram mapeadas cinco universidades, duas 

faculdades e três institutos de educação ligadas a tecnologia e inovação no Mato Grosso do 

Sul. Sendo essas instituições de ensino e pesquisa, responsáveis por formar e especializar 

profissionais que vão produzir e consumir assuntos científicos. 
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Além das instituições de ensino, o estado conta com fundações de apoio a pesquisa 

e tecnologia, com agências e institutos que não só disponibilizam cursos como capacitam e 

divulgam através de apoio financeiro projetos de pesquisa relevantes ao desenvolvimento 

social, econômico e científico do estado.   

 Constantino, Mendes e Santos (2018) também localizaram os cursos de graduação e 

pós-graduação presentes no Mato Grosso do Sul. Nas pesquisas feitas pelos autores foram 

mapeados 273 cursos presencias de graduação, presentes em 25 municípios do estado. 

Destes, 102 são cursos de pós-graduação sendo que, nove são os números dos municípios 

que possuem esses cursos. Na Figura 1 é possível perceber que há uma concentração maior 

de cursos em Campo Grande, Dourados, Três Lagoas e Aquidauana. 

 

Figura 1 - Localização dos cursos de graduação e pós-graduação em Mato Grosso do Sul 

 

Fonte: CONSTANTINO 2018, p. 13 

 

 Como apresentado, o Mato Grosso do Sul, mesmo considerado um estado novo, 

compreende grandes e importantes instituições de tecnologia, pesquisa e inovação. O 

estado ainda ocupa uma posição expressiva no âmbito de investimento em pesquisa e 

desenvolvimento como mostra a Figura 2, ocupando a 11º posição e estando à frente de 

estados com maior renda per capita. 

 

Figura 2 - Percentual dos dispêndios em pesquisa e desenvolvimento dos governos estaduais em relação às suas 

receitas totais, 2018. 
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Fonte: Coordenação-Geral de Indicadores (CGIN) - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MCTI). 

 

Nesses estudos, foi possível perceber como o estado sul-mato-grossense produz 

pesquisas, contribuindo para a realização de um comparativo se essas pesquisas estão 

sendo disseminadas da forma que são produzidas. 

Além disso, o Mato Grosso do Sul se encontra numa região fronteiriça fazendo 

divisa com dois países (Bolívia e Paraguai) e cinco estados brasileiros (Mato Grosso, 

Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná), o que possibilita a integração de estudos e a 

internacionalização das redes de pesquisa, além da integração nacional e regional entre as 

universidades, os centros de pesquisas e os observatórios. Essa atuação com outros centros 

de pesquisas produz impactos positivos tanto para o desenvolvimento local como regional. 

 

2.1 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM MATO GROSSO DO SUL 

 

No estado de Mato Grosso do Sul, além das instituições de ensino e inovação, 

existem também algumas especializadas em promover estratégias para promoção e 

articulação entre empresas e universidades, tendo em vista a melhoria da educação, 

fomentando a divulgação e popularização da ciência.  
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No estado foram mapeadas seis instituições que disponibilizam em seus portais 

matérias, reportagens e notícias sobre a divulgação científica local. Dentre essas 

instituições está a Assembleia Legislativa; Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do 

Ensino, Ciência e Tecnologia (FUNDECT); Secretaria de Estado de Educação (SED); 

Feira de Tecnologias, Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul (FETEC MS); 

Governo do Estado de MS e a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento 

Econômico, Produção e Agricultura Familiar (SEMAGRO). 

Além das instituições especializadas em promover o conhecimento científico, 

alguns veículos de comunicação, como os portais web noticiosos, também disponibilizam 

em suas páginas on-line, pesquisas e acontecimentos ligados a ciência. Nessa pesquisa 

serão analisados esses veículos, que diariamente dialogam com a sociedade e são também 

os responsáveis por aproximar a população que está fora dos ambientes de ensino das 

pesquisas que são realizadas nesses meios. 

Nesta etapa do trabalho, será apresentado o corpus da pesquisa e suas respectivas 

caracterizações. A escolha para compor esta pesquisa foi explicada conforme o capítulo de 

metodologia. 

O estado de Mato Grosso do Sul possui um grande número de portais de web 

notícias, ocupando um importante espaço no cenário brasileiro de cibermeios. Segundo 

levantamento realizado por Fortuna (2014), foram apontados 328 portais noticiosos sendo 

que destes, 94 pertencem aos quatro municípios em análise.  

A listagem completa dos cibermeios presentes nas cidades de Campo Grande, 

Dourados, Corumbá e Três Lagoas está disponível em tabela que pode ser verificada no 

ANEXO A. 

No levantamento, o município com maior número de cibermeios é a capital do 

estado, Campo Grande, com 48 páginas catalogadas, seguido por Dourados, com 24 

veículos e Três Lagoas com 13. Constatou-se ainda; segundo Fortuna (2014), que os 

veículos com melhor estrutura – equipamentos, jornalistas profissionais – estão sediados 

nos municípios mais populosos do estado – Campo Grande, Dourados, Corumbá e Três 

Lagoas. 

 

Campo Grande News 

 

Com a popularização da internet, o jornalismo sofreu algumas transformações e os 

jornais on-line começaram a surgir por todo o país. No Mato Grosso do Sul, o jornalismo 
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on-line teve início com o Campo Grande News, em março de 1999. Segundo Fortuna 

(2014), o momento em que o empresário Miro Ceolim e o jornalista Lucimar Couto 

decidiram pôr no ar o portal Campo Grande News, ainda se utilizava internet discada no 

Brasil e a intensão de iniciar um negócio nesse meio digital parecia um absurdo. Hoje em 

dia, pensar que os jornais produzem valor com notícia, não com papel, é mais visível, mas 

isso não era tão evidente nos anos 90. O que o Campo Grande News fez foi encurtar o 

tempo em que os leitores se inteiravam dos assuntos que aconteciam na cidade. Com o 

surgimento do jornal on-line, os leitores não precisavam mais esperar pelo dia seguinte 

para se informar, o número da audiência foi crescendo e como efeito vieram os primeiros 

anúncios patrocinados. 

Depois de cinco anos de existência, o Campo Grande News já se apresentava como 

sério concorrente para a mídia estabelecida e o jornal que tinha como foco os furos 

políticos, judiciários e policiais, tinha suas notícias instantaneamente repercutidas pela 

cidade7. Em 2017 o portal de notícias ocupou o 11º lugar no ranking nacional de 

visualizações do IVC8 (Instituto Verificador de Comunicação), que monitora os acessos de 

sites em todo o país. 

A estrutura do veículo de comunicação conta hoje com uma equipe de 48 

profissionais, entre jornalistas, fotógrafos, webmasters, motoristas, publicitários, 

estagiários e funcionários do setor administrativo. Buscando acompanhar o ritmo do 

internauta, o jornal possui aplicativos para acesso no celular, ampla difusão pelas redes 

sociais e a última foi o lançamento da TV News, que apresenta em vídeo as principais 

notícias da Capital. 

Em relação a divulgação científica, o portal dispõe de uma editoria de Artigos, onde 

reúne produções de estudantes e pesquisadores de diversas universidades do Brasil, esses 

trabalhos são disponibilizados pelos próprios autores e enviados por e-mail para o jornal. 

 

Dourados Agora 

No ano de 2002, vinculado ao jornal O Progresso, foi criado o Dourados Agora, 

idealizado pelo webmaster Paulo Lobo. O jornal on-line, conta com professores, 

advogados, médico e um economista que assinam artigos referentes aos mais diversos 

 
7 Publicado na matéria “A história do Campo Grande News carrega melhor virtude do capitalismo”. Disponível 

em: A história do Campo Grande News carrega melhor virtude do capitalismo - Artigos - Campo Grande News. 

Acesso em: 01 set. 2021. 
8 IVC é uma entidade sem fins lucrativos que tem por objetivo certificar as métricas de desempenho de veículos 

impressos e digitais. 

https://www.campograndenews.com.br/artigos/a-historia-do-campo-grande-news-carrega-melhor-virtude-do-capitalismo
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assuntos e podem ser lidos na editoria "Opiniões”. 

Em Dourados é possível perceber a relação entre os jornais impressos e os jornais 

on-line, em forma de parcerias. Segundo Landa (2016), esse sistema de contato entre as 

mídias locais auxilia o jornal a se atentar a fatos que passariam despercebidos, buscando e 

compartilhando informações sobre acontecimentos em outros locais do estado. 

Atualmente o jornal possui com uma equipe de redação composta por dois 

jornalistas, repórter, fotógrafo, departamento comercial e diretoria.  

 Em relação a divulgação científica, o portal Dourados Agora não apresenta nenhuma 

editoria própria para ciência, sendo que muitas vezes os assuntos científicos são encaixados 

nos assuntos que estão em destaque, como por exemplo, uma notícia sobre o estudo de um 

novo fertilizante se enquadra na editoria Rural.  

 

Hoje mais Três Lagoas 

O Hoje Mais Três Lagoas surgiu em 1999, em sua versão impressa com o nome Tá 

na Mão. Em 2005, por ocasião do aniversário de Três Lagoas e com o propósito de alcançar 

não apenas a cidade, mas todo o estado, o jornal se transformou em Hoje-Mato Grosso do 

Sul. Nesse mesmo ano nasceu o portal on-line Hoje Mais e em 2007 foi convertido em 

Hojems.  

O empresário Wesley Mendonça lançou em 2013 a franquia Hoje Mais, um novo 

conceito sobre mídia. O seu objetivo era extrapolar as fronteiras do estado, e assim o Hoje 

Mais está presente atualmente, além de Três Lagoas, também em Araçatuba, Ilha Solteira, 

Andradina e Maringá. 

Em 2020 o jornal deixou de circular na versão impressa, passando a ser integralmente 

digital. Os adeptos da versão impressa poderão ter acesso, porém na versão digital, estando 

ao alcance das mãos e presente em todas as plataformas digitais. 

O jornal integra o grupo empresarial Agitta de Comunicação9, que possui 44 

funcionários, na redação a equipe é formada por quatro jornalistas e alguns colaboradores. 

Em relação a divulgação científica, o portal não apresenta nenhuma editoria sobre 

ciência e suas notícias são muitas vezes vinculadas a outro jornal. 

 

Diário Online 

Considerando o atual território do estado de Mato Grosso do Sul, Corumbá foi a 

 
9 Agitta de Comunicação é uma empresa composta por jornal, site homônimo, revista, rede de Outdoor e um 

amplo parque gráfico para serviços próprios e de terceiros. 
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primeira cidade a ter uma imprensa, em 1877. Na época, a cidade ainda pertencia ao estado 

de Mato Grosso e era considerada uma das mais ricas e desenvolvidas da região. Após a 

divisão do estado de Mato Grosso, em 1977, Campo Grande tornou-se a principal cidade a 

representar a imprensa regional do novo estado de MS e com isso Corumbá passou por um 

processo de decadência (FERNANDEZ, 2017). 

Devido à dificuldade em manter os jornais impressos em circulação, o jornalismo de 

Corumbá buscou ampliar suas técnicas por meio do jornalismo on-line como um veículo 

alternativo de comunicação para informar o leitor.  

Foi assim que nasceu o portal on-line Corumbá Online, fundado por Cléber 

Miranda e Rosana Nunes que era repórter e editora da TV Cidade Branca, emissora afiliada 

à rede Globo, hoje TV Morena. O portal que está no ar desde setembro de 2001 tem 

editorias com temas ligados a política, educação, esporte, policial, saúde, cultura, 

agropecuária, entre outros, mas não possui uma editoria específica para ciência, além de 

não disponibilizar páginas em redes sociais, não oferece formas de contato como telefone 

ou e-mail e informações sobre a equipe do jornal. 
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3 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Neste capítulo são apresentados os principais marcos teóricos metodológicos que 

embasam este estudo sobre a cobertura de matérias de divulgação científica em quatro 

portais web noticiosos do estado de Mato Grosso do Sul, localizados nas cidades de Campo 

Grande, Dourados, Três Lagoas e Corumbá. Que são: Campo Grande News, Dourados 

Agora, Hoje mais Três Lagoas, e Diário Online. 

As matérias dos quatro portais escolhidos como referência para este estudo serão 

analisadas de acordo com sua forma e conteúdo, verificando de que maneira são utilizadas 

as potencialidades da internet e os elementos multimídia para melhor compreensão do 

tema científico. O desenvolvimento deste trabalho terá como base a conceituação de 

Laurence Bardin (1979), considerada referência em análise de conteúdo. 

A metodologia de Análise de Conteúdo, teve seus trabalhos iniciais relacionados ao 

florescimento do jornalismo sensacionalista dos Estados Unidos nas últimas décadas do 

século XIX e foi desencadeado por um fascínio pela contagem e medida. Diversas outras 

disciplinas passaram a incluir a análise de conteúdo entre suas técnicas de pesquisa. No 

campo da comunicação a análise esteve atrelada, até metade do século XX, com a 

propaganda política. Durante a Segunda Guerra Mundial, ocorreu o grande impulso pela 

metodologia da análise de conteúdo quando o governo americano se dedicou a desmascarar 

agências de notícias suspeitas monitorando suas transmissões radiofônicas (BARDIN, 

2002). 

Atualmente, embora classificada como uma técnica de pesquisa quantitativa, a 

análise de conteúdo, dependendo da ideologia e dos interesses do pesquisador, pode ter 

seus aspectos qualitativos valorizados. A sua aplicabilidade em vários tipos de conteúdo e 

formas, tem como objetivo saciar dúvidas e contribuir na leitura dos dados coletados. De 

acordo com Bardin, análise de conteúdo é considerada: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimento relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 

destas mensagens (BARDIN, 1972, p. 42). 

 

 Desta forma, entende-se que a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 

análise que busca compreender as características que estão por trás dos fragmentos das 

mensagens. 
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 Laurence Bardin, em 1977 configurou o método de análise propondo um roteiro 

passo a passo para o seu uso, composto por três fases: pré-análise, exploração do material e 

tratamento, inferência e interpretação dos resultados. 

A pré-análise consiste em organizar o material da pesquisa com o objetivo de torná-

lo operacional, sistematizando as ideias iniciais. A organização é feita por meio de quatro 

etapas: (a) leitura flutuante, onde é estabelecido o primeiro contato com os documentos de 

análise de dados; (b) definição de quais matérias serão analisadas; (c) configuração das 

hipóteses e objetivos; (d) estabelecimento das categorias de análise. 

 Dessa forma, inicialmente, foi necessário estipular os municípios de MS com maior 

índice de institutos de pesquisas ou maior número de veículos divulgadores de notícias 

ligadas a temática da ciência e os portais que seriam analisados. Para a escolha das cidades, 

foram consideradas além do número de habitantes e relevância no cenário econômico, a 

localização das instituições de pesquisas presentes no estado. Assim, os municípios 

escolhidos para a pesquisa foram Campo Grande, Dourados, Três Lagoas e Corumbá. 

Quatro portais web noticiosos foram escolhidos para representar os quatro 

municípios de referência. Campo Grande News de Campo Grande; Dourados Agora, de 

Dourados; Hoje mais Três Lagoas em Três Lagoas e Diário Online do município de 

Corumbá. Para a seleção optou-se por utilizar os dados de audiência disponíveis no Google 

Trends, escolhendo o portal de web notícias de cada município que teve maior número de 

pesquisas no período de março de 2020 a março de 2021. Segundo o Googe Trends, o 

assunto mais pesquisado recebe uma pontuação que varia proporcionalmente ao número de 

portais presente em cada cidade o portal Campo Grande News apresentou a métrica de 27 

pontos de audiência; o Dourados Agora 12 pontos; Hoje mais Três Lagoas com 98 pontos e 

o Corumbá Online 100 pontos.  

 A partir da escolha dos quatro portais de referência dos principais municípios de 

Mato Grosso do Sul, foi iniciada a pesquisa de forma e conteúdo, com base nas principais 

características apontadas por Bueno (2009, p.162), sobre divulgação científica, que são: 

informações científicas, tecnológicas ou que estão associadas a inovação e a utilização de 

recursos (ilustrações, infográficos, etc.) para decodificação do discurso especializado. 

 Desta forma, foram contabilizadas todas as matérias publicadas nos quatro portais 

noticiosos no mês de março de 2021, período escolhido em decorrência da nova onda de 

crescimento dos casos de Covid-19 no Brasil, fazendo com que os assuntos sobre ciência 

estivessem em alta. Para Bardin (1979), essa classificação inicial que dá origem ao corpus 
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deve ser verificada segundo as regras da exaustividade, representatividade, homogeneidade 

e pertinência para garantir que eles sejam os mais fidedignos possíveis.  

 

a) Regra da exaustividade: todos os materiais relativos ao assunto escolhido, no 

período pesquisado, devem ser reunidos. Para garantir que nenhuma matéria 

tenha ficado de fora, a seleção foi organizada a fim de listar todas as matérias 

veiculadas dentro dos dias analisados.  

b) Regra da representatividade: a amostra deve corresponder ao universo geral da 

pesquisa. Sendo assim, foram contabilizadas matérias no período de março de 

2021, entendendo que, dessa forma, o material se tornaria passível de 

generalização. 

c) Regra da homogeneidade: todas as matérias devem ser da mesma natureza, 

levando em conta as características de divulgação científica citadas 

anteriormente, de forma que a amostra seja homogênea. 

d) Regra de pertinência: as matérias devem ser adequadas aos objetivos da 

pesquisa, levando em consideração os critérios de seleção. Entendeu-se que todas 

as matérias que compuseram o corpus desta pesquisa, estavam adequados aos 

seus objetivos. 

 

 Com esses pré-conceitos estabelecidos, Bardin (1979) recomenda a elaboração das 

categorias de análise. Entende-se, como categorias de análise, o processo de transformação 

dos dados brutos, segundo regras de classificação. Para a análise das características 

quantitativas, foi elaborado um formulário de codificação, com base na orientação de 

Bauer (2002, p. 202-207). Na prática, o formulário serviu para avaliação do conteúdo, 

capaz de analisar a forma e os recursos que portais web noticiosos utilizam para divulgar 

ciência. 

  Nesta pesquisa foram elencadas seis categorias de análise: presença de recursos 

multimídia, gênero, local da pesquisa científica, conteúdo da mensagem sobre ciência, 

fonte de informação e presença de editoria específica. A Figura 3 apresenta o formulário de 

codificação criado para esse trabalho. 

 

Figura 3 - Formulário de codificação utilizado na pesquisa 
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A presença de recursos multimídia diz respeito a utilização dos elementos: 

fotografia, hiperlink, gráfico, vídeo e áudio, para a melhor compreensão do discurso 

científico. Na pesquisa foram classificadas as matérias que apresentavam ou não algum 

desses elementos multimídia. 

Também foi verificada a função que esses elementos apresentavam no texto. Se 

informativo, os elementos transmitem mensagens relacionadas ao texto, complementando 

os dados apresentados ao conteúdo e o contexto do fato noticiado; se ilustrativo, os 

elementos se apresentam apenas como uma ilustração referente ao texto, geralmente são 

produzidos posteriormente ao acontecimento, podendo ser imagens de arquivo.  

Já o gênero se refere às diferentes formas de linguagens empregadas na matéria e 

foram classificados em nota, notícia e reportagem segundo a categorização do autor 

Marques de Melo (2003). 

a) A nota refere-se a uma matéria curta, com média de 15 linhas, trazendo 

informações básicas, sem aprofundamento;  

b) notícia é classificada quando possui uma matéria de cunho informativo, com 

informações rápidas e objetivas; 

c) já a reportagem, para classificar uma matéria mais aprofundada com diversas 

fontes de informação e ampla pesquisa. 
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O local da pesquisa científica diz respeito ao lugar onde os fatos transcorreram. 

Para isso, foram identificados nas matérias analisadas os nomes dos municípios, estados ou 

países. Foi proposta a seguinte classificação: 

 

a) Centro-Oeste: para acontecimentos ocorridos dentro do Mato Grosso do Sul. 

Nesta categoria foram classificados ainda os municípios que esses 

acontecimentos ocorreram. 

b) Brasil: acontecimentos relacionados a cidades brasileiras fora do Mato Grosso 

do Sul ou no país como um todo. 

c) Exterior: acontecimentos que aconteceram em outros países. 

 

A quarta categoria corresponde ao conteúdo da mensagem sobre ciência, são 

verificadas em que momento essa matéria apresenta o acontecimento científico. São 

classificadas em: 

 

a) Início: quando a matéria divulga um acontecimento científico que se apresenta 

em sua fase inicial. 

b) Andamento: quando o acontecimento científico da matéria está em andamento. 

c) Resultado/Finalização: quando o acontecimento científico foi finalizado e a 

matéria divulga seus resultados ou conclusões. 

 

Já na categoria origem da informação, foram verificados os dados de autoria do 

texto apresentado, podendo ser uma pessoa, um documento ou até uma outra agência de 

informação. 

Por último, a sexta categoria apresenta se a notícia analisada corresponde ou não a 

uma editoria específica para cobrir ciência, ou seja, se o jornalista que escreveu sobre 

aquele assunto científico é especializado ou não em temas científicos.   

Para a análise qualitativa do conteúdo, foi determinado que fariam parte apenas as 

matérias com pesquisas realizadas no Centro-Oeste, selecionando uma de cada portal. 

Levando em consideração os aspectos pretendidos, essa análise se baseou nas definições de 

Laswell (1948), em que este caracteriza a comunicação em seis questões: Quem Fala? Para 

dizer o que? A quem? De que modo? Com que finalidade? Com que resultados?  

Nessa pesquisa, os objetivos da análise se direcionam ao “modo”, pois estamos 
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voltados à forma como a comunicação se processa, ou seja, seus códigos, estilo e estrutura 

pelo qual a mensagem é transmitida.  Flick (2009) sugere que a análise trabalhe seguindo 

as seguintes perguntas: 

 

1) O quê? – qual fenômeno é mencionado 

2) Quem? – que atores estão envolvidos 

3) Como? – quais aspectos do fenômeno são mencionados 

4) Quando? – tempo e localização 

5) Quanto? – aspectos relacionados a intensidade 

6) Por quê? – quais os motivos que foram apresentados 

7) Para quê? – com que objetivo 

8) Por meio de quê? – estratégias para atingir o objetivo 

 

A partir dessa primeira fase, foram formuladas as hipóteses e os objetivos, além da 

elaboração dos indicadores que fundamentam a interpretação final. A primeira hipótese 

aponta que os portais divulgam poucas produções científicas locais dando atenção maior  

aos debates nacionais. A segunda hipótese refere-se a quantidade inópia de produções 

próprias. 

A fase da exploração do material consiste na administração sistemática das decisões 

que foram estabelecidas anteriormente e segundo Bardin (1979, p. 101) “se as diferentes 

operações da pré-análise foram convenientemente concluídas, a fase de análise 

propriamente dita não é mais do que a administração sistemática das decisões tomadas”. 

No trabalho, os dados obtidos após a coleta e aplicação das categorias de análise foram 

organizados em gráficos e tabelas para facilitar a interpretação.  

 Na última etapa, tratamento dos resultados obtidos e interpretação, “os resultados 

brutos são tratados de maneira a serem significativos (falantes) e válidos” (BARDIN, 1979, 

p. 101) ou seja, é preciso fazer com que os resultados obtidos façam algum sentido. Nesta 

fase, os resultados são submetidos a provas e sua análise vai muito além do texto em si, 

sendo interessante olhar para os aspectos implícitos da mensagem. A autora recomenda que 

sejam definidos polos de análise, que é um tipo controlado de interpretação, estabelecendo 

itens pelos quais se deseja aprofundar. Neste trabalho foram escolhidos dois: 

 

a) O emissor: é o produtor da mensagem e, no caso desta pesquisa, levando em 
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consideração os objetivos, volta o olhar aos portais web noticiosos no intuito de 

compreender o panorama da divulgação científica no estado e quais os elementos 

que interferem nesse processo e, consequentemente, refletem no produto final. 

b) A mensagem: que constitui o material e o indicador da análise. Bardin (1979) 

ressalta que este tipo de polo de análise pode ter vários vieses. No caso específico 

desta pesquisa, ela será orientada com base nas “significações que a mensagem 

fornece” (BARDIN, 1979, p.135). 

 

Nesta etapa do trabalho, não se trata apenas de organizar os dados obtidos em 

tabelas e gráficos, é preciso interpretá-los. A análise então, é voltada para a mensagem e o 

emissor se revela como um guia sobre seu modo de produção.  
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4 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 

A coleta de dados foi dividida em duas partes, na primeira são apresentados os dados 

quantitativos encontrados em cada portal e, na segunda a análise qualitativa das matérias 

apresentadas a seguir, que foram selecionadas a fim de compreender a divulgação da ciência 

produzida no estado de MS. O portal Hoje Mais Três Lagoas não apresentou matéria que 

pudesse entrar nessa etapa da pesquisa. 

 

1. Modelo matemático da UFMS sobre números da covid vai ser usado para a 

dengue, publicada no portal Campo Grande News 

2. Estudo detecta 32 tipos de agrotóxicos no rio Dourados, publicada no portal 

Dourados Agora 

3. Pesquisadores de MS desenvolvem primeira vacina contra carrapato bovino, 

publicada no portal Diário Online 

 

A partir da análise dos quatro portais no mês de março de 2021, esta pesquisa 

investigou, por meio da análise de conteúdo, quais notícias trataram de temas científicos. 

Com o objetivo de suprir as necessidades por exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência, o corpus compreendeu a análise de 39 matérias, distribuídas 

como apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Distribuição das notícias em cada portal 

Portais analisados Quantidade de matérias 

Campo Grande News 16 

Dourados Agora 12 

Hoje mais Três Lagoas 1 

Diário Online 10 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

4.1 ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVOS 

Campo Grande News 

O portal Campo Grande News apresentou no mês de março de 2021, 16 matérias 
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científicas que estão classificadas segundo seu título e data de publicação, como mostra o 

Quadro 2. As matérias completas presentes no portal de Campo Grande News estão 

disponíveis em imagens que podem ser verificadas no ANEXO B. 

 

Quadro 2 - Distribuição das notícias no portal Campo Grande News 

Título da matéria Data de publicação 

Nova cepa acelera contágio e aumenta reinfecção 04/03/2021 

A vacina produz 4 vezes + anticorpos em quem se exercita 04/03/2021 

Com menos de 2 meses de vacina, mortes de idosos com 90 

anos caem em MS 

10/03/2021 

Novo medicamento é eficaz contra Covid, dizem empresas 11/03/2021 

Modelo matemático da UFMS sobre números da covid vai 

ser usado para a dengue 

13/03/2021 

A China iniciará uma revolução tecnológica em suas 

fazendas 

14/03/2021 

Covid: 90% das mortes ocorreram em países com muitos 

obesos 

15/03/2021 

Laboratório testa uso pediátrico de vacina contra covid-19 16/03/2021 

Há ciência em um churrasco ou no cafezinho 17/03/2021 

Anvisa estuda medidas emergenciais para falta de kit 

intubação 

19/03/2021 

Pesquisa sobre araras envenenadas no Pantanal é publicada 

na Nature 

20/03/2021 

Vacina da AstraZeneca contra covid-19 mostra eficácia de 

79% em testes nos EUA 

22/03/2021 

Coronavac parece segura e cria anticorpos em crianças, diz 

pesquisa 

23/03/2021 

Butantan cria vacina contra a covid e vai pedir autorização 

para testes à Anvisa 

26/03/2021 

Cientistas de MS criam vacina para carrapato bovino, que 

traz perda de R$ 18 bi 

29/03/2021 

Vacina da Pfizer contra covid é 100% eficaz para faixa de 12 

a 15 anos 

31/03/2021 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Dentre as matérias analisadas no portal, 14 se encaixavam no gênero jornalístico 

Notícia; uma em Nota e uma em Reportagem. 

Visto que essa pesquisa ocorreu quando o Brasil passava por um novo aumento de 

casos de coronavírus e debates sobre a vacinação estavam em alta, foi importante 

compreender quantas dessas matérias estavam ligadas ao tema em debate e interesse 

nacional, fazendo-se uma classificação das informações que estavam ligadas a pandemia, 

nesse período o resultado obtido no portal Campo Grande News foi de 12 matérias. 
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Em relação as categorias de análise, das 16 matérias científicas encontradas no 

portal Campo Grande News, 12 apresentaram algum recurso multimídia. Classificados em 

presença de fotografia, hiperlink, gráfico, vídeo e áudio, foram encontrados 12 registros de 

matérias com fotografia, seis possuíam hiperlink e duas gráfico conforme mostra o Gráfico 

1. 

 

Gráfico 1 - Classificação dos elementos multimídia no portal Campo Grande News 

12

6

2

0 0

Fotografia Hiperlink Gráfico Vídeo Áudio

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

Vale ressaltar que o Campo Grande News utiliza em todas as suas matérias um 

aplicativo de inteligência artificial que converte seus posts em áudio, oferecendo 

acessibilidade a pessoas com deficiência visual. Por não se tratar de um recurso adicionado 

para facilitar a compreensão do tema em questão, não foi contabilizado na nossa 

classificação. 

Ainda nessa categoria, foram analisadas as funções que esses elementos 

apresentavam no texto, se informativo ou ilustrativo. No portal Campo Grande News três 

matérias apresentaram elementos com funções informativas, sendo elas:  

• Com menos de 2 meses de vacina, mortes de idosos com 90 anos caem em 

MS, apresentando um gráfico interativo que mostra a queda de mortes mês a 

mês, apresentado na Figura 4. 
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Figura 4 – Gráfico interativo em matéria do Campo Grande News 

 

Fonte:  Campo Grande News 

 

• Nova cepa acelera contágio e aumenta reinfecção, apresenta uma tabela com 

a porcentagem (Figura 5) e um mapa dividido em cores que alerta sobre o 

crescimento da ocupação dos leitos de UTI (Figura 6).  

 

Figura 5 - Tabela apresentada em matéria do Campo Grande News 

 

Fonte:  Campo Grande News 
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Figura 6 – Mapa apresentado em matéria do Campo Grande News 

 

Fonte:  Campo Grande News 

 

• Pesquisa sobre araras envenenadas no Pantanal é publicada na Nature, 

apresentando um hiperlink que dá acesso a pesquisa completa, apresentado 

na Figura 7. 

 

Figura 7 - Hiperlink utilizado no portal Campo Grande News 

 

Fonte:  Campo Grande News 

 

Sobre o conteúdo da mensagem científica, ou seja, o momento em que a matéria 

apresenta o acontecimento científico, observou-se que o número de matérias que 

mostravam os resultados ou finalização da pesquisa científica se destacaram, sendo 8; 
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seguido pelo conteúdo em andamento (4); início da pesquisa (3) e a matéria “Há ciência 

em um churrasco ou no cafezinho” não apresenta o momento da pesquisa científica pois se 

trata de uma matéria opinativa. Nessas matérias foi possível indentificar o estágio de 

andamento da pesquisa devido ao tratamento apontado no texto, pesquisas finalizadas 

apresentavam resultados dos dados coletados, pesquisas em andamento possuíam termos 

como “estudos preliminares indicam ou os dados preliminares são...” já as pequisas no 

ínicio utilizaram de termos conjugados no futuro, como: vai ser, iniciará, pedir para iniciar 

ensaios clínicos. 

Verificou-se também que das 16 matérias científicas publicadas pelo portal Campo 

Grande News, 12 foram escritas pela própria redação do jornal alternando os autores que as 

escreviam, o que possibilitou interpretar que não há um jornalista responsável pela editoria 

científica. Das quatro matérias restantes, três foram retiradas do site Estadão e uma da 

Agência Brasil. O portal também não apresentou nenhuma informação sobre a existência 

de uma editoria específica para cobrir assuntos científicos. 

Já na categoria proximidade geográfica das unidades de informações, seis das 

matérias apresentadas eram nacionais; cinco internacionais e cinco do Centro-Oeste. Nas 

matérias localizadas no Centro-Oeste, quatro tiveram a cidade de Campo Grande como 

local da pesquisa científica, estando apresentadas logo abaixo e uma das matérias não foi 

informada a cidade de estudo.  

• Modelo matemático da UFMS sobre números da covid vai ser usado para a 

dengue 

• Com menos de 2 meses de vacina, mortes de idosos com 90 anos caem em 

MS 

• Pesquisa sobre araras envenenadas no Pantanal é publicada na Nature 

• Cientistas de MS criam vacina para carrapato bovino, que traz perda de R$ 

18 bi 

 

Por fim, vale ressaltar que a matéria “Há ciência em um churrasco ou no cafezinho” 

publicada pelo portal Campo Grande News, mesmo não se tratando de uma pesquisa foi 

incluída nessa análise por retratar a importância da ciência na vida da sociedade. O autor 

que assinou o texto apresentou uma discussão sobre a presença da ciência no nosso dia a 

dia, trazendo um questionamento sobre o negacionismo e a importância do conhecimento 

científico. O interessante aqui foi que nenhum outro portal apresentou uma discussão sobre 
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a necessidade de se falar sobre ciência, sendo essa matéria opinativa, a que mais se 

aproximou de um conteúdo de divulgação cinetífica, se tratando de um debate acerca do 

tema científico e por isso foi escolhida. 

 

 

Dourados Agora 

O portal Dourados Agora apresentou no mês de março de 2021, 12 matérias 

científicas que estão classificadas segundo seu título e data de publicação indicadas no 

Quadro 3. 

As matérias completas presentes no portal Dourados Agora estão disponíveis em 

imagens que podem ser verificadas no ANEXO B. 

 

Quadro 3 - Distribuição das notícias no portal Dourados Agora 

Título da matéria Data de publicação 

Estudo da OMS pede ação para enfrentar a "COVID longa" 04/03/2021 

Grupo de Trabalho discutirá Plano Nacional de 

Fertilizantes 

13/03/2021 

Estudo detecta 32 tipos de agrotóxicos no rio Dourados 19/03/2021 

Benefícios de vacina da AstraZeneca superam riscos, 

diz OMS 

21/03/2021 

Outono e agricultura são influenciados pelo fenômeno 

La Niña 

22/03/2021 

Um em cada seis profissionais de saúde apresenta sinais 

de burnout 

22/03/2021 

Nova pesquisa destaca riscos de separar recém-nascidos 

das mães durante pandemia de COVID-19 

26/03/2021 

Qualidade da água é regular em 73% dos rios brasileiros 26/03/2021 

Vacina da AstraZeneca previne infecções e reduz 

mortes de COVID-19, aponta Comitê Consultivo da 

OMS 

27/03/2021 

Pesquisadores de MS desenvolvem primeira vacina 

contra carrapato bovino 

28/03/2021 

Pesquisadores encontram novas alterações em linhagens 

do SARS-CoV-2 

29/03/2021 

Pesquisadores do Brics buscam interconexões entre 

tuberculose e covid 

29/03/2021 

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

Das 12 matérias analisadas no portal Dourados Agora, nove se enquadraram no 

gênero jornalístico Notícia e três em Reportagem. Dentre seus temas científicos, seis das 
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matérias analisadas no portal estavam ligadas ao da Covid-19. 

Já em relação a presença de recursos multimídia, foram verificadas que as 12 

matérias científicas encontradas no portal Dourados Agora apresentaram algum elemento 

multimídia. Sendo encontrados os seguintes resultados apontados no Gráfico 2. 

Gráfico 2 - Classificação das matérias multimídia no portal Dourados Agora 

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

Foi possível perceber que todas as matérias analisadas apresentaram o elemento 

fotografia, porém todas com função ilustrativa. Somente o elemento hiperlink, presente na 

matéria “Estudo detecta 32 tipos de agrotóxicos no rio Dourados” apresentou a função 

informativa, com um link que dava acesso ao estudo da notícia. 

Verificou-se também que as duas matérias em que pesquisa científica foi produzida 

no Centro-Oeste foram retiradas de outros portais locais, porém nenhuma delas referenciou 

a fonte. As outras matérias pertenciam; seis a Agência do Brasil; três ao da ONU e uma do 

site do Governo do Brasil. 

Ainda foi analisada a categoria do conteúdo da mensagem científica, sendo 

encontradas oito matérias com resultado ou finalização da pesquisa científica; três no início 

e uma com o estudo em andamento. O portal Dourados Agora também não informou sobre 

a existência de uma editoria específica para cobrir assuntos científicos. 

Com relação a proximidade geográfica das unidades de informações, verificou-se 

que das 12 matérias publicadas no portal Dourados Agora, 10 tiveram o Brasil como local 
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de pesquisa e duas o Centro-Oeste. Sendo que a matéria “Estudo detecta 32 tipos de 

agrotóxicos no rio Dourados” teve sua pesquisa desenvolvida no município de Dourados e 

“Pesquisadores de MS desenvolvem primeira vacina contra carrapato bovino” localizada 

na cidade de Campo Grande. 

 

Hoje mais Três Lagoas 

Durante o período de análise, o portal Hoje mais Três Lagoas publicou uma matéria 

com conteúdo científico. No Quadro 4 é possível verificar seu título e data de publicação. 

A matéria completa presente no portal Hoje mais Três Lagoas está disponível em 

imagem no ANEXO B. 

 

Quadro 4 - Distribuição das notícias no Hoje mais Três Lagoas 

Título da matéria Data de publicação 

Pfizer e BioNTech iniciam teste de vacina contra covid-

19 em crianças 

25/03/2021 

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

A única matéria científica publicada pelo portal Hoje mais Três Lagoas em março 

de 2021, teve como tema a covid-19 e se enquadrou no gênero jornalístico Notícia.  

Retirada do site Agência Brasil, a matéria apresenta um estudo ainda em fase inicial 

realizado no Brasil. 

Na análise sobre a utilização de elementos multimídia na matéria publicada, foi 

encontrado o recurso fotografia, com função ilustrativa. Verificou-se também que o portal 

Hoje mais Três Lagoas utiliza, assim como o Campo Grande News, uma inteligência 

artificial em todas as suas matérias para converter os seus textos em aúdio, por isso não foi 

contabilizado esse recurso em nossa classificação. 

Sobre a  existência de uma editoria específica para cobrir assuntos científicos o 

portal não disponibilizou informações sobre e não apresentou nenhuma matéria com estudo 

localizado no Centro-Oeste, portanto não foram realizadas análises qualitativas do seu 

conteúdo. 

É preciso ressaltar que a cidade de Três Lagoas foi escolhida nessa análise porque 

ocupa uma posição de destaque em todo estado, compreendendo um dos maiores números 

de instutuições de ensino e educação do Mato Grosso do Sul, sendo portanto uma cidade 
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geradora de pesquisas. Se durante todo o mês de março de 2021 o principal portal da 

cidade apresentou apenas uma matéria científica, isso significa que este não está 

divulgando ciência e tão pouco os estudos realizados em sua localidade. 

 

Diário Online 

O portal Diário Online apresentou no mês de março de 2021, 10 matérias 

científicas que estão classificadas segundo seu título e data de publicação no Quadro 5. 

As matérias completas presentes no portal Diário Online estão disponíveis em 

imagens que podem ser verificadas no ANEXO B. Apenas as matérias “Primeira cidade a 

vacinar em massa encerra etapa de imunização” e “Anvisa recebe pedido de uso 

emergencial de medicamento contra covid-19”, não se encontram disponíveis no anexo B 

porque foram deletadas do portal Diário Online.  

 

Quadro 5 - Distribuição das notícias no Diário Online 

Título da matéria Data de publicação 

Universidade turca diz que CoronaVac é 83,5% eficaz contra 

a covid-19 

03/03/2021 

Pesquisadores da UnB desenvolvem máscara que inativa o 

coronavírus 

03/03/2021 

Estudos mostram eficácia da CoronaVac contra três 

variantes do vírus 

10/03/2021 

Pesquisadores identificam possível nova linhagem de covid-

19 no Brasil 

13/03/2021 

Primeira cidade a vacinar em massa encerra etapa de 

imunização 

15/03/2021 

Vacinação de grávidas contra covid-19 pode proteger bebês 17/03/2021 

Pfizer e BioNTech iniciam teste de vacina contra covid-19 

em crianças 

25/03/2021 

Butantan desenvolve a primeira vacina nacional contra 

covid-19 

26/03/2021 

Pesquisadores de MS desenvolvem primeira vacina contra 

carrapato bovino 

28/03/2021 

Anvisa recebe pedido de uso emergencial de medicamento 

contra covid-19 

30/03/2021 

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

Em relação ao tema científico, das 10 matérias analisadas, nove estavam ligadas ao 

da Covid-19 sendo apenas a matéria “Pesquisadores de MS desenvolvem primeira vacina 

contra carrapato bovino”, com um tema diferente da pandemia. A respeito do gênero 
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jornalístico, todas as 10 matérias analisadas no portal se enquadraram como Notícia.  

Na primeira categoria de análise, sobre a presença de recursos multimídia, oito das 

matérias científicas analisadas apresentaram como linguagem justaposta o elemento 

fotografia, todas com função ilustrativa, sendo que destas a matéria “Pesquisadores de MS 

desenvolvem primeira vacina contra carrapato bovino”, além da fotografia também 

compreendeu o elemento hiperlink, porém este com função informativa, dando acesso a 

um link da entrevista completa presente na notícia. 

Sobre o conteúdo da mensagem científica, o portal divulgou cinco matérias com 

pesquisa em andamento; quatro finalizadas e uma no seu início. Não disponibilizaram 

também informações sobre a existência de uma editoria científica própria. 

Dentre as 10 matérias publicadas pelo portal, sete pertenciam a Agência Brasil; 

uma ao portal de notícias do Governo de MS e as matérias “Primeira cidade a vacinar em 

massa encerra etapa de imunização” e “Anvisa recebe pedido de uso emergencial de 

medicamento contra covid-19”, não tiveram as fontes de informação localizadas. 

Com relação a proximidade geográfica, o portal Diário Online apresentou no mês 

de março de 2021, oito matérias científicas com pesquisa realizada no Brasil; uma notícia 

do exterior e uma do Centro-Oeste, tendo esta última a cidade de Campo Grande como 

local de estudo. 

 

Análise de dados geral dos 4 portais 

 

Na primeira categoria de análise, em relação a presença de recursos multimídia, das 

39 matérias analisadas, 33 apresentaram alguma linguagem justaposta, porém destas, 

apenas cinco apresentaram a função informativa. Esse resultado já era esperado porque 

para produzir uma matéria com elementos multimídia informativos o portal precisa de uma 

equipe especializada que disponha de estrutura e tempo, o que acaba não sendo a realidade 

da maioria dos jornais devido a grande demanda de conteúdo. 

Além disso, foi possível notar que alguns recursos multimídia foram mais 

utilizados que outros, como apresentado no Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 - Classificação dos recursos multimídia utilizados 
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Fotografia Hiperlink Gráfico Vídeo Áudio

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

Das 33 matérias que apresentaram algum recurso multimídia, todas tinham o 

elemento fotografia presente, porém destas, somente três com função informativa, sendo 

possível perceber uma preferência por imagens já prontas, de arquivos e essa escolha se 

justifica pela sua facilidade, por se encontrarem disponíveis em um banco de dados não há 

necessidade da produção de novas imagens. Também foi possível perceber que nenhuma 

matéria utilizou o elemento vídeo em sua composição, talvez devido a sua complexidade e 

tempo necessário para produção. O elemento hiperlink foi utilizado apenas três vezes com 

função informativa, sendo as outras cinco vezes disponibilizados pelo portal Campo 

Grande News com palavras chaves que encaminham o leitor para outras matérias sobre 

aquele assunto. Já o elemento gráfico foi utilizado as duas vezes pelo portal Campo Grande 

News e em ambas as matérias com função informativa.  

Vale ressaltar que o Campo Grande News e o Hoje mais Três Lagoas, utilizam em 

todas as suas matérias o áudio para converter seus textos, porém, não foram contabilizados 

na análise por não se tratar de um recurso adicionado para melhor compreenssão do tema 

científico. 

A utilização desse áudio por esses portais, mesmo não se tratando de um elemento 

multimídia, faz parte das Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web baseado na Lei 

13.146/2015, onde a acessibilidade está vinculada à criação de alternativas de 

adaptabilidade para assegurar e promover, em condições de igualdade, o consumo da 
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informação por pessoas com deficiência. Sendo assim, os portais que utilizam do áudio 

para converter os seus textos, estão dando condições para favorecer um ambiente virtual 

compatível com o jornalismo acessível. 

No que diz respeito aos gêneros jornalísticos encontrados, Notícia foi a que mais se 

destacou com 34 registros, apresentando textos de cunho informativo, relativamente curtos, 

com linguagem clara e objetiva. Observa-se que apenas quatro das matérias apresentaram o 

gênero reportagem, que segundo Winques (2015) se caracteriza pelo texto 

maior, contextualização, profundidade, apuração e se revelam potencializadas com 

elementos multimídia, porém, nas quatro reportagens, apenas os elementos texto e 

fotografia foram encontrados. O gênero nota foi encontrado apenas uma vez no corpus 

analisado e se trata da matéria opinativa que debate a importância da ciência. 

 

Gráfico 4 - Representação dos gêneros jornalísticos presentes no período 

Fonte:  Elaborado pela autora 

 

O destaque das matérias com o gênero notícia demonstram como portais divulgam 

acontecimento científicos de forma rápida, sem aprofundamento e com o interesse apenas 

em apresentar os dados, visto que, uma pesquisa científica que abrange temas muitas vezes 

complexos e com grande tempo de estudo, nunca poderia se resumir a uma pequena notícia 

de três ou quatro parágrafos. 

Com relação a proximidade geográfica das unidades de informações, foram 
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encontradas 25 matérias com pesquisas científicas produzidas no Brasil, o que denota um 

certo foco dos portais web noticiosos do estado de MS em veicular matérias de pesquisas 

científicas que não são produzidas na região, seu percentual está representado no Gráfico 5. 

Ainda nessa categoria, foram identificadas seis matérias localizadas no Centro-Oeste, 

destas, cinco em Campo Grande e uma em Dourados como mostra a Tabela 2 e sete foram 

pesquisas realizadas fora do país.  

 

 

Gráfico 5 – Notícias por proximidade geográfica 

6

25

7

Centro-Oeste Brasil Exterior

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Tabela 2 - Representação percentual referente as informações localizadas no Centro-Oeste 

Cidades do Centro-Oeste onde as 

pesquisas foram realizadas 

Número de matérias 

Campo Grande 5 

Dourados 1 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esse resultado demonstra que os portais sul-mato-grossenses não estão interessados 

em divulgar os acontecimentos científicos ocorridos no estado e acabam disseminando 
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informações científicas gerais nacionais, de modo que, os estudos locais que deveriam ser 

divulgados pela imprensa da região ficam esquecidos. 

Em relação ao tema científico, levando-se em consideração que no mês de março 

de 2021, debates sobre a Covid-19 e a vacinação estavam em alta, percebeu-se um 

expressivo número de publicações ligados a pandemia, das 39 matérias analisadas, 27 eram 

sobre este tema e 12 sobre outros assuntos como mostra a Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Temas das matérias científicas 

Temas das matérias Número de matérias 

Coronavírus 27 

Outros 12 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A próxima categoria analisada refere-se ao conteúdo da mensagem científica, ou 

seja, o momento em que a matéria apresenta o acontecimento científico. Na análise foi 

possível perceber que o número de matérias que mostravam os resultados ou finalização da 

pesquisa científica se destacaram, sendo 20; seguido pelo conteúdo em andamento, 10 

registros e início da pesquisa com 8 aparições. A representação pode ser verificada no 

Gráfico 6. 

  

Gráfico 6 – Momento em que a matéria apresenta o acontecimento científico 
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Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A ciência como uma atividade não neutra, que tem seu desenvolvimento 

diretamente imbricado com aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais e ambientais, 

segundo Santos e Mortimer (2001), não diz respeito exclusivamente aos cientistas e possui 

fortes implicações para a sociedade que, em uma perspectiva democrática, resulta em 

envolver uma parcela cada vez maior da população nas tomadas de decisão. Na análise 

realizada, foi possível perceber como as matérias científicas ainda estão em sua grande 

maioria ligadas a resultados de pesquisas, fazendo com que a população não participe 

ativamente de todos os estágios dos acontecimentos científicos. 

Na categoria origem da informação, foi verificado que apenas o Campo Grande 

News publicou matérias com autoria da própria redação, sendo 12 escritas por colunistas 

do portal. A análise verificou ainda que a maioria das matérias publicadas pelo Dourados 

Agora, Diário Online e o Hoje mais Três Lagoas foram retiradas de uma outra agência de 

informação e que quatro matérias não divulgaram a fonte. 

As agências onde foram retiradas as matérias podem ser verificadas na Tabela 4: 

 

Tabela 4 – Agências onde foram retiradas as matérias 

Agências Número de matérias 

Agência Brasil 15 
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Estadão 3 

ONU 3 

Portal de Notícias do Governo de MS 1 

Governo do Brasil 1 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Aqui é possível perceber como a imprensa regional pouco produz conteúdos 

científicos, foram 23 matérias retiradas de outros portais web noticiosos, destas 15 

pertenciam a Agência Brasil, uma agência de notícias brasileiras, o que explica a 

quantidade eminente de notícias nacionais presentes nessa análise. 

Vale ressaltar que a matéria sobre a criação de uma vacina para carrapatos bovinos 

foi divulgada pelos portais Campo Grande News, Dourados Agora e Diário Online. Ambas 

foram retiradas do portal de notícias do Governo de MS e somente o portal Campo Grande 

News reescreveu a matéria assinada por um jornalista do jornal, que apenas referenciou o 

site oficial. Esse resultado também demonstrou a quantidade eminente de realeses 

utilizados por esses portais, proporcionou matérias homogêneas e indiferentes ao 

acontecimento científico. 

 Desta maneira, é entendido como complexo demais ou “perda” de tempo reescrever 

uma matéria que já foi divulgada por outro jornal, o simples copia e cola se torna mais fácil 

e assim, as produções locais se tornam ignoradas. 

 

4.2 ANÁLISE DE DADOS QUALITATIVOS 

Campo Grande News 

Para a realização da análise de conteúdo qualitativo no portal Campo Grande News, 

foi selecionada a matéria “Modelo matemático da UFMS sobre números da covid vai ser 

usado para a dengue”, apresentada na Figura 8. 
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Figura 8 - Matéria publicada no portal Campo Grande News 
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Publicada no dia 13 de março de 2021, na editoria sobre Educação e Tecnologia, a 

matéria foi escrita pela réporter do jornal Aline dos Santos, apresentando título e o 

subtítulo - Pesquisadores produziram 45 relatórios técnicos para a Sesau nesta pandemia. A 

matéria que comunica sobre a utilização de um modelo matemático para o controle de 

doenças, criado por professores da UFMS, apresenta cinco parágrafos divididos em o quê; 

por quem e para quê. 

No primeiro parágrafo apresentando o “o quê”, o texto traz com outras palavras as 

mesmas informações contidas no título, acrescentando apenas que se trata de um modelo 

utilizado por professores.  

No segundo parágrafo, são apresentados os autores, ou seja, quem criou o modelo 

matemático que está sendo divulgado, expondo o nome e o instituto acadêmico que esses 

profissionais trabalham. 

O terceiro e quarto parágrafo apresentam a cidade onde esse modelo será utilizado e 

por que, ou seja, a importância dele. Para isso a matéria apresenta um trecho de uma 

entrevista realizada com um dos professores responsáveis pela ferramenta onde ele explica 

como o modelo será utilizado e qual a finalidade dele. 

Até aqui o leitor sabe que na pandemia da Covid-19 foi criado um modelo 

matemático por professores da UFMS e agora será utilizado no controle da dengue, porém 

não se sabe nenhum detalhe sobre o que é esse modelo, como ele foi criado, os 

investimentos ou até os materiais necessários para o seu funcionamento. 

A matéria finaliza no quinto parágrafo expondo como o modelo matemático foi 

importante para monitorar a pandemia de Covid-19 e pode ajudar também no controle da 

dengue, mas não deixa claro quem essas informações beneficiarão, se será para controle 

técnico, servindo apenas para os profissionais que acompanham a doença, ou se será útil 

para a população, disponibilizando as informações coletadas. 

Sendo assim, a matéria apresentou como aspectos: o fenômeno (modelo 

matemático); os autores envolvidos (professores do Instituto de Matemática e da Escola de 

Administração e Negócios da UFMS); o local (Campo Grande); o por quê (utilizado para 

ajudar no controle da covid-19 podendo servir nas estatísticas da dengue também) e para 

que finalidade (para entender a influência do clima na incidência e distribuição espacial da 

dengue em Campo Grande). Sobre os aspectos não mencionados estão: o quando e por 

quanto tempo. 

Além disso, mesmo apresentando uma linguagem simples a matéria não se 
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aprofundou em nenhuma das informações apresentadas, deixando vários pontos abertos e 

possíveis dúvidas. Nota-se que ao tentar explorar um tema no campo da ciência a equipe, 

talvez por pressa ou falta de tempo, acaba por não aprofundar na temática com explicações 

que poderiam ser transcritas dos próprios pesquisadores, o que contribuiria para 

disponibilizar local de fala para quem realmente entende do assunto e  cumprindo o seu 

papel em informar. 

 

Dourados Agora 

No portal Dourados Agora, foi selecionada a matéria “Estudo detecta 32 tipos de 

agrotóxicos no rio Dourados”, publicada no dia 19 de março de 2021, na editoria Notícias e 

Dourados, consta como autor o nome Lobo Digital, mas a matéria se apresenta como um 

realease e foi usada por vários outros portais. A matéria completa está apresentada na 

Figura 9. 
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Figura 9 - Matéria publicada no portal Dourados Agora 

 



73 

 

 
 

Dividida em duas partes,  a matéria apresenta cinco parágrafos na primeira e três na 

segunda, contendo as seguintes características: o que; quem e por que. 

Na primeira parte são apresentados os resultados obtidos no estudo. Dividida em 

cinco parágrafos, o primeiro fornece informações básicas ao leitor sobre onde foi realizado 

o estudo, o que ele pesquisa, quando e o que foi encontrado. 

Em seguida, no segundo parágrafo, o autor expõe o objetivo do estudo e a sua 

importância. Durante a explicação foi exposto que os dados colhidos na pesquisa serviriam 

para o aprimoramento de políticas públicas e logo em seguida abre-se um parêntese para 

exemplificar do que isso se tratava, contribuindo para a compreensão do público leigo. 

O terceiro parágrafo, onde são indicados os resultados encontrados no estudo, 

apresenta informações técnicas e de difícil compreensão pelo público leigo porque expõe o 

nome e o número de compostos detectados, mas não exemplifica os termos utilizados. 

Se no título da matéria o leitor pode temer pelos resultados encontrados no estudo, 

no quarto parágrafo o autor explica aos leitores que não há motivo para pânico, já que as 

concentrações detectadas no estudo estão dentro da legislação, mas alerta que alguns dos 

resultados encontrados não estão contemplados nesse regulamento, o que expõe a 

necessidade de uma nova pesquisa para inclusão desses elementos. Aqui o autor aponta 

que a pesquisa ainda não pode ser considerada completa, pois faltam elementos para serem 

estudados e que é urgente a necessidade  da inclusão dos novos agrotóxicos na legislação 

brasileira. Talvez seria necessário um pedido aos leitores para que estes ajudem os 

pesquisadores a cobrar as autoridades, ou pelo menos se conscientizem da importância que 

é a continuação dessa pesquisa. 

Por último, a matéria apresenta um hiperlink onde o leitor pode ter acesso ao estudo 

na íntegra, o que não só contribui para a divulgação dos pesquisadores, mas também para 

os leitores que querem se aprofundar no assunto. 

Já na segunda parte da matéria é apresentado o laboratório onde foi realizada a 

pesquisa. Dividida em três parágrafos, eles apresentam os parceiros do laboratório e as 

instituições que estão por trás desses investimentos. Nessa parte, enquanto o autor faz uma 

propaganda dos modernos equipamentos e dos nomes responsáveis pela construção do 

prédio, não são exemplificadas informações que poderiam acrescentar ao leitor, como a sua 

localização, quem são os pesquisadores e se há outros estudos que são realizados nesse 

laboratório. 

Em relação aos aspectos mencionados na matéria, estão: o fenômeno (estudo 
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realizado para monitorar a qualidade da água das bacias hidrográficas do estado de MS); os 

atores envolvidos (Laboratório de Análises Ambientais da EMBRAPA); a localização (rio 

Dourados); quando (durante o período de 10 de dezembro de 2019 a 11 de dezembro de 

2020); como (monitorando resíduos de 46 tipos de agrotóxicos e seus produtos de 

degradação em amostras de água do Rio Dourados); para quê (aprimoramento de políticas 

públicas e para o processo de avaliação do risco ambiental de agrotóxicos pelas autoridades 

regulatórias) e o por que (entender as concentrações dos agrotóxicos e dos produtos de 

degradação do Rio Dourados). 

 

Diário Online 

A matéria selecionada no portal Diário Online foi “Pesquisadores de MS 

desenvolvem primeira vacina contra carrapato bovino”. A matéria se trata de um realease 

retirado do site da Fundect e que também foi usada pelo portal Campo Grande News e 

Dourados Agora. Publicada no dia 28 de março de 2021 a matéria completa está apresentada 

na Figura 10. 
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Figura 10 - Matéria publicada no portal Diário Online 
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 A matéria apresenta seis parágrafos e inicia logo no primeiro expondo o prejuízo 

causado nos rebanhos bovinos brasileiros por não existir uma vacina contra carrapatos 

comercializada no Brasil, explicando a importância que esse estudo vai gerar.  

No segundo parágrafo o autor comunica a criação da vacina brasileira divulgando o 

nome do laboratório e do pesquisador responsável pela pesquisa. É importante ressaltar que 

nessa parte o autor utiliza de uma linguagem didática, explicando que esse cenário de 

prejuízo vai mudar graças a essa pesquisa. Logo em seguida, no terceiro parágrafo, é 

apresentado o trecho de uma entrevista realizada com o pesquisador, expondo a sua 

eficácia, de quanto em quanto tempo a dose será aplicada, o motivo da pesquisa ser 

realizada no MS e os investidores por trás desse estudo. 

Até aqui, por mais que o leitor saiba que foi realizada uma pesquisa, a sua 

importância e os responsáveis por ela, não são informados mais detalhes sobre o seu 

processo de realização, dificuldades e investimentos (e não investidores). 

Já no terceiro e quarto parágrafo, é apresentada a entrevista do chefe responsável 

pelo laboratório, onde ele explica a importância da vacina não só para os fazendeiros, mas 

também para o meio ambiente e para o consumidor que vai comprar um produto de melhor 

qualidade, exemplificando como esse estudo vai beneficiar a todos. 

No final é informado que o depósito de patente da vacina já foi aprovado e que ela 

poderá chegar em breve no mercado. Ainda é disponibilizado um hiperlink que dá acesso a 

entrevista completa em vídeo, sobre a nova vacina, proporcionando não só para o leitor um 

acesso diferenciado ao conteúdo, mas também a divulgação dos pesquisadores. 

Dentre os aspectos encontrados no texto estão: o fenômeno (vacina contra carrapato 

bovino); os atores envolvidos (pesquisadores da Embrapa Gado de Corte); o como (por 

meio do trabalho dos pesquisadores, estudantes de pós-graduação da UFMS, e 

investimentos do CNPQ e do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul); a localização 

(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul); por quê (não existe nenhuma vacina contra 

este ácaro que seja comercializada no Brasil); para quê (o uso desta vacina garantirá uma 

significativa melhora da produtividade, além da redução de pesticidas e consequente 

contaminação ambiental). 

 Na matéria não foram encontrados aspectos como: quando essa pesquisa aconteceu e 

quanto tempo os interessados nessa vacina ainda terão que esperar . 

 Por se tratar de uma matéria retirada de um veículo especializado no apoio ao 

desenvolvimento do ensino, ciência e tecnologia, que é a fundação Fundect, essa análise 
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pareceu mais integralizada, tanto no quesito explicações, quanto nas lacunas abertas que 

não deram grandes margens para críticas. Talvez por se tratar de uma fundação com 

assessoria de imprensa própria para assuntos científicos, essa matéria se torna a mais 

completa. 
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CONSIDERAÇÕE FINAIS 

Esse estudo ganhou solidez e consistência no caminho percorrido até a análise 

quantitativa das 39 matérias científicas divulgadas nos quatro portais web noticiosos do 

estado de Mato Grosso do Sul (Campo Grande News, Dourados Agora e Diário Online e 

Hoje mais Tres Lagoas), e das três análises qualitativas dos portais Campo Grande News, 

Dourados Agora e Diário Online. A pesquisa apresentou as definições de divulgação 

científica, considerando ser esta a recriação do conhecimento científico em uma linguagem 

próxima da utilizada no cotidiano das pessoas, tentando aproximar a humanidade da 

ciência, além disso o estudo permitiu identificar elementos importantes do jornalismo 

científico, como uma especialização da atividade jornalística direcionada para a cobertura 

de assuntos científicos e a constatação de que uma notícia sobre ciência deve se apresentar 

como crítica, examinando, selecionando e explicando descobertas e carências.  

No segundo capítulo, foi possível identificar o lugar que a ciência ocupa no estado 

ao apresentar um mapeamento das intituições que geram e investem em pesquisas, 

Universidades que produzem ciência e de fundações que apoiam e disseminam esses 

estudos. Esse escopo teórico permitiu através da análise de conteúdo, trazer clareza às 

respostas das questões levantadas e tornou possível o alcance dos objetivos acerca desses 

portais.  

A respeito do problema dessa pesquisa, que questiona como os quatro portais de web 

notícias no Mato Grosso do Sul divulgam a ciência, foram identificadas 34 matérias do 

gênero notícia, que apresentaram fatos atuais de maneira rápida e objetiva, sem 

aprofundamento de conteúdo, pois apontavam dados de quem eram os pesquisadores, sua 

finalidade e houve prevalência daquelas com resultados já finalizados. Essas características 

justificam o uso de textos breves e sem explicações por esses portais, já que o interesse está 

apenas em mostrar os dados de forma rápida. A análise do corpus identificou, como 

apontado nas hipóteses, a carência de elementos com funções informativas (fotografia, 

áudio, vídeo ou gráfico que complementem o texto), sendo encontrados cinco no estudo 

realizado, 33 matérias apresentaram o recurso fotografia sendo predominante imagens de 

arquivo. Na análise foram encontradas 30 fotografias que “só ilustraram” o texto. 

Esse resultado já era esperado como apontado nas hipóteses porque a produção de 

uma matéria com elementos multimídia que complementem o texto requer não só tempo de 

preparação, como uma equipe especializada em executar esse trabalho. Nesse sentido, o 

estudo também não identificou nenhum portal com editoria própria para cobrir assuntos 
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científicos, o que explica a carência na utilização de elementos que pudessem tornar as 

matérias mais elaboradas. É possível inferir que as equipes de jornalistas são responsáveis 

por inúmeras editorias e fatos que fazem parte da agenda noticiosa diária, trabalham contra 

o tempo para abastecer os portais com informações, nao conseguindo produzir uma matéria 

científica com elementos multimídia informativos. 

Aqui é importante ressaltar a importância da utilização desses elementos para 

divulgação do conteúdo científico, responsável não só por explicar e tornar a informação 

mais simples, mas também por atrair o leitor, visto que a multimídia torna o tema 

visualmente atrativo. Por que os portais de notícias utilizam pouco dos elementos 

multimídia em seu conteúdo? Entre as hipóteses estão a falta de tempo para produção e a 

falta de recursos e profissionais especializados para produzir um material multimídia. 

A primeira hipótese da pesquisa, de que os portais sul-mato-grossenses divulgam 

poucas produções científicas locais dando atenção maior aos debates nacionais, foi 

verificada: através da localização das pesquisas divulgadas. Nas 39 matérias analisadas, 

foram identificadas no contexto da interpretação das mensagens sete menções a estudos no 

Mato Grosso do Sul, destacando a capital Campo Grande como predomínio dessas 

pesquisas. A eminência da divulgação de pesquisas nacionais demonstram a importância 

que esses portais dão a fatos ocorridos fora do estado. Cobrir um acontecimento local 

requer tempo para pesquisar, conhecimento e a realização de entrevista pessoal. 

Consideramos que a carga de trabalho de um jornalista contribui para a redução da 

apuração dos fatos, e faz com que a divulgação científica dos portais sejam dependentes de 

informações pré-produzidas ou recebidas via release.  

Os dados demonstraram a pouca divulgação das pesquisas locais e um destaque da 

capital Campo Grande sobre as demais cidades do estado. Das sete matérias analisadas 

com local da pesquisa científica no estado, cinco aconteceram em Campo Grande, o que 

demonstra um interesse maior desses portais pelas produções realizadas na capital do 

estado. É válido lembrar que as instituições de incentivo a ciência, tecnologia e inovação 

(como a Fundect) estão sediadas na cidade de Campo Grande, o que pode revelar o maior 

foco desses divulgadores pelas pesquisas nessa localização. 

A análise apontou a eminência de matérias de realeses, no total foram 23 notícias 

retiradas de outros portais de informação. Esse ponto merece destaque, pois gera hipótese 

para uma pesquisa futura, como a de que os portais de notícias do Mato Grosso do Sul não 

produzem conteúdo científico, recorrendo ao que já foi divulgado em outros veículos. 



80 

 

 
 

A segunda hipótese da pesquisa (que se refere a quantidade inópia de produções 

próprias) foi verificada através da quantidade de realeses usados pelos portais. A 

confirmação dessa hipótese, feita no quarto capítulo, foi possível devido à identificação de 

matérias retiradas de outros sites. Essa hipótese revelou não só a ausência de profissionais 

qualificados para cobrir assuntos científicos, mas também a dificuldade local em 

disseminar suas pesquisas, já que, espera-se que esses acontecimentos sejam divulgados 

pela imprensa responsável na região e se isso não está acontecendo é porque não está 

havendo uma verificação desses fatos por esses profissionais. 

O estudo também alcançou os seus objetivos: analisou as matérias sobre divulgação 

científica divulgadas no mês de março de 2021 no quesito mensagem, fonte e localização e 

descreveu através da análise qualitativa detalhes das informações obtidas nas matérias 

locais. Essas identificações nos permite tecer algumas considerações: 

1) A escolha do mês de março de 2021 para análise justificou-se devido ao crescimento 

no número de casos de Covid-19 no Brasil e dos debates acerca da vacinação contra 

essa doença. Devido a isso, os temas sobre a pandemia estavam em alta nesse mês e 

isso se firmou nos resultados do estudo, quase 70% das matérias analisadas tiveram o 

coronavírus como tema. Com a pandemia da Covid-19 a necessidade de falar sobre 

ciência para além do campo acadêmico se mostrou urgente e os meios de comunicação, 

que tem um diálogo já facilitado com a população, se apresentam como uma 

importante fonte para divulgar essas informações. 

Assim como quando Carlos Vogt (2011) comparou a divulgação científica com o 

futebol, os debates gerados na pandemia trouxeram a ciência para a discussão social. 

Mesmo gerando controvérsias e pensamentos negacionistas, o debate científico presente na 

sociedade é assim, ele gera dúvidas, críticas e participação. O cidadão precisa ter 

informações para tomar decisões e estabelecer o que é melhor para si e os meios de 

comunicação como fonte de informação, devem propiciar isso. 

2) É importante ressaltar como esses portais colaboram para fornecer informações 

verificadas e se tornam de relevância para a sociedade sul-mato-grossense. Separamos 

para a análise os quatro portais das principais cidades do estado que mais tem acesso10,  

Campo Grande News com 27 pontos de audiência; Dourados Agora 12 pontos; Hoje 

mais Três Lagoas com 98 pontos e o Corumbá Online 100 pontos, ou seja, são 

importantes veículos de comunicação na região. Se estes que são considerados os 

 
10 Segundo a ferramenta Google Trends, do Google, que mostra a frequência em que um termo particular é 

procurado em várias regiões do mundo 
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principais meios para informação da população não disponibilizam conteúdos 

científicos, como esperar que a sociedade saiba dos seus acontecimentos? 

3) As principais localidades do estado com maior concentração de cursos de graduação e 

pós-graduação que produzem ciência – Campo Grande, Dourados e Três Lagoas – se 

apresentaram como as principais cidades. Porém, quando o estudo se encontrava ainda 

na fase de pré-analise, foi possível perceber que o portal Hoje mais Três Lagoas do 

município de Três Logoas, apresentou durante todo o mês de março de 2021 apenas 

uma matéria com tema científico, ou seja, mesmo com os assuntos sobre pandemia em 

alta e a cidade possuir um dos maiores números de instuições de ensino superior do 

estado, os estudos realizados nessa localidade ainda não estão sendo divulgados. 

4) Os resultados da pesquisa, acerca dos dados qualitativos, mostraram como os portais 

em análise divulgaram as pesquisas realizadas no estado. A ciência abrange temas 

muitas vezes complexos, com grande tempo de estudo e envolvimento de várias 

instituições e pesquisadores. As matérias analisadas, transmitiram mensagens breves 

apontando o tema da pesquisa, quem eram os pesquisadores e de que instituições 

faziam parte. Esses dados revelaram como os portais estão preocupados em somente 

informar o acontecimento científico sem fornecer conteúdo relevante que garanta ao 

leitor dados que minimamente o ajudem a tomar uma decisão. Como na notícia 

“Modelo matemático da UFMS sobre números da covid vai ser usado para a dengue”, 

publicada pelo portal Campo Grande News, que teve seu conteúdo qualitativo 

analisado e apresentou uma breve matéria de quatro parágrafos com informações 

sucintas contendo apenas o assunto, os autores, o local e a sua finalidade. 

5) O estudo demonstrou a relevância que os quatro portais dão para pesquisas já 

finalizadas. Assim como o tema da vacina está sendo apresentado passo a passo a cada 

novo estudo realizado, as demais notícias sobre conteúdos científicos deveriam se focar 

em explorar a pesquisa completa apresentando dados de todas as suas etapas. Para que 

a sociedade dê importância ao assunto científico é necessário que ela participe da sua 

construção, apresentar apenas os seus resultados é ocultar toda a amplitude presente em 

uma pesquisa.  

Nesse caso, chega-se à conclusão de que a divulgação de pesquisas científicas por 

portais de web notícias de Mato Grosso do Sul são ínfimas, apontando como a ciência vem 

sendo negligenciada pela sociedade através de seus meios de comunicação. As poucas vezes 
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que se apresentam aparecem em realeses de outros portais, não dão voz aos pesquisadores e 

instituições, colocam a pesquisa e toda a sua importância em último plano. 

Um cenário ideal teria a ciência divulgada pela imprensa com a preocupação e 

interesse que a mesma tem para cobrir demais assuntos, imagine um portal jornalístico 

ligando para instituições de ensino corriqueiramente e se mostrando interessado em cobrir os 

acontecimentos científicos? 

 A imprensa, como um órgão próximo a população que tem a função de ajudar o 

cidadão a compreender e conscientizar as pessoas sobre assuntos em geral, carrega 

também esse papel de disseminar o conhecimento científico. A presença da ciência nesse 

ambiente midiático, ocupando esse espaço, leva ao aumento da circulação dessas 

informações, passando assim a ser de conhecimento e senso comum. Reconhecer a 

necessidade de se atentar ao processo de elaboração de matérias sobre temas científicos a 

serem publicados por esses portais de notícias, fazem deste trabalho uma importante 

ferramenta para a compreensão da realidade sobre a divulgação científica no Mato Grosso 

do Sul, abrindo oportunidades para futuros estudos, a fim de averiguar os avanços ou não 

neste campo ou até mesmo a divulgação da ciência em portais especializados no assunto. 
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Anexo A 

 

Tabela 1 – Cibermeios de Campo Grande, Corumbá, Dourados e Três Lagoas 
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Fonte: Perfil do ciberjornalismo em Mato Grosso do Sul – mapeamento e avaliação dos portais noticiosos 
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